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DEVIDO A CURTO-CIRCUITO 

Duas crianças 
carbonizadas 

“em Viseu 
Duas crianças ficaram comple- 

tamente carbonizadas, quando um 
curto circuito, transformou em 

cinzas a velha habitação onde dor- 
miam. 

Seriam cerca das 8.30 horas do 
passado sábado, quando um curto 
circuito incendiou uma velha habi- 
tação da povoação de Vilela, 
freguesia de S. João de Lourosa, 
concelho de Viseu. Na cama dor- 
miam duas crianças: o Luís Henri- 
ques da Silva Lopes de 7 anos e o 
Bruno Cláudio de dois anos, filhos de 
Henrique da Silva Lopes e Florinda 

Silva Lopes, que tinham ido traba- 
lhar para as terras. 

Surpreendidos no leito, os miú- 
dos não terão tido tempo de fugir, ali 
ficando carbonizados. O mais velho 
chegou ainda com vida ao Hospital 
de Viseu, mas passados poucos mi- 

nutos, viria a falecer. 
Os populares, numa onda de so- 

lidarigdade notável, retiraram do 
interior da velha habitação, os 
corpos das crianças, enquanto, os 
parcos haveres do casal, eram re- 
duzidos a cinzas. 

Os bombeiros de Viseu, comba- 
teram o sinistro. 

ACABOU O CATIVEIRO — Os 39 ex-reféns norte-americanos foram, finalmente, libertados. E foi neste 

avião que eles chegaram a Frankfurt na Alemanha. A notícia vem na página 7 

  

G.P. DE TORRES VEDRAS 

ALEXANDRE RUAS VENCEU SEXTA ETAPA 
Alexandre Ruas, Sporting, venceu 

a sexta etapa do Grande Prémio de 
Torres Vedras em ciclismo, ao per- 
correr os 100 quilómetros entre 
Torres Vedras e Azambuja em duas 
horas, 30 minutos e 20 segundos. 

O espanhol José Maria Barcala, 
Teka, manteve a camisola amarela. 

O vencedor da etapa cortou a meta 
com 10 segundos de vantagem so- 
bre o pelotão, liderado por António 
Fernandes, Bombarralense. 

A organização retirou três quiló- 
metros à distância total prevista para 
a sexta etapa (103 quilómetros) de- 
vido ao mau estado do piso entre 
A-dos-Cunhados e Vimeiro. 

  
AUTOMOBILISMO — Espectacular esta imagem colhida no Grande Prémio ce Meadowland's nos EUA. 

Jacques Villeneuve chocou contra o carro de Dick Simon, & veio a baterna vedação. é rejuízos foram só materiais. 
Mais desporto na página 8 

«DIÁRIO DE AVEIRO» 
NA TELEVISÃO 

O aparecimento do «Diário 
de Aveiro» tem sido noticiado 
pela generalidade dos órgãos 
de comunicação social portu- 
gueses e largamente referido 
em alguns em particular. Pela 
forma amiga e sobretudo pe- 
lo estímulo contido em mui- 
tas dessas notícias, a todos 
manifestamos aqui o nosso 
reconhecimento. 

A mais recente referência 
ao «Diário de Aveiro» foi feita 
pela Televisão no domingo à 
noite. No segundo canal, 
programa «Nós por Cá» es- 
pecialmente vocacionado 
para tratamento de questões 
relativas ão desenvolvimento 
regional, foi passado um 
grande plano do «Diário de 
Aveiro» e noticiado e comen- 
tado o seu aparecimento. 
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Flagrantes 
da cidade 

A cidade acorda cedo. Poderá parecer um lugar 
comum, mas Aveiro é uma terra de trabalho. Longe da 
macrocefalia duma grande urbe, os aveirenses têm, por 
via de regra, a noção do seu dever. 

Misturado com a sirene do 115, que transporta 
alguém aflito para o hospital, o grito dos distribuidores 
do leite, o «velho Firmino» — entre comas, sim 
senhor — lá está manhá cedo, à porta da Estação dos 
Caminhos de Ferro, apregoando os jornais. Toda a 
gente o conhece. Os taxistas que ali esperam os seus 
clientes. Os passageiros das zonas limítrofes que 
desaguam na cidade, ainda a manhã mal surgiu. A 
miudagem, livros debaixo do braço, cara apreensiva ou 
sorriso aberto, consoante há ou não ponto lá na escola. 

A agente da PSP, braçadeira no braço, bloco de 
notas na mão, olhar atento. De apito na boca, não deixa 
«pôr pé em ramo verde». Por baixo dum sorriso bonito, 
tantas vezes um rosto pseudo-carrancudo. O agente 
Mamede e a sua moto, a impor a disciplina no trânsito. 
O semáforo que devia estar ligado — que chatice! — 
para que serve aquilo? 

À cidade acorda cedo. O som feito murmório, vai 
aumentando até à hora de ponta. À calma da noite — 
meus amigos e se fossem para a cama cedinho, em vez 
de andarem aos «berros» com as vossas motorizadas — 
vai-se diluindo. Os noctívagos, que também os há, 
desaparecem com a chegada do dia, dando lugar 
àqueles, para quem a noite foi curta para descansar. 

Os primeiros cafés abrem. A «bica» da manhã, 
cada vez mais cara mas sempre apetecida, tomada com 
a sofreguidão de quem a não dispensa, 

As corridas contra o relógio de ponto. Quem foi o 
«louco» que inventou aquilo? O sorriso de circuns- 
tância, acompanhado dum «bom dia chefe», a disfarçar 
a angústia dum pequeno atraso. Então, viste ontem a 

telenovela? Coitada da não sei quantas que morreu. Ah! o 

futebol. Agora no defeso. Mas então aquele «ladrão» não 

nos roubou três penalties?». A política não falha. Faz 
parte do quotidiano. 

O dia a dia. Monocórdico. Sem cambiantes. Sem 
corantes, nem conservantes. Fim de tarde. Hora de 
jantar. Telejornal. Telenovela. Cama. 

Aveiro adormece cedo. Ruas desertas, carros 
estacionados. Cafés semi-vazios. A vida pacata duma 

AVEIRO 

Da primeira página 

Segundo Rosado Gusmão 
«aos Serviços Centrais do 

Ministério da Agricultura ca- 
berá a orientação de forma a 

modificarem-se as estruturas 
de base, tais como caminhos 

rurais e agrícolas, electrifi- 
cação de zonas agrícolas, 

melhoria das condições de 
enxugo e drenagem, defesa 

dos terrenos, melhoria do 

regadio, alargamento das 

áreas regadas, desassorea- 
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Agrovouga encerrou 
sob um mar de gente 

mento e regularização de rios 
e ribeiros, aprofundamento 
do associativismo agrícola, 
melhoria das instalações e 

equipamentos das unidades 
existentes, etc.», salientando 
que terão de ser os agricul- 
tores em conjunto com os 

técnicos das respectivas Di- 
recções Regionais de Agri- 
cultura «que terão de indicar 
o que necessitam e o que 
consideram prioritário». 

«É chegado o momento de 
começar a estudar é analisar 
o que existe, programar e 

projectar o futuro para, 
consequentemente, implan- 
tar e construir o que falta», 
salientou, acrescentando que 
«teremos que trabalhar mui- 
to, sem divisionismos nem 
hesitações ou desfalecimen- 
tos, para que os nossos 
vindouros não se envergo- 
nhem da nossa e do nosso 
comportamento neste perío- 
do difícil da vida nacional». 

Referindo-se, a concluir, à 
Agrovouga, Rosado Gusmão 
afirmou que «mostras como 
esta permitem, um maior 
conhecimento da actividade 

agro-pecuária, uma divulga- 
ção de gado de maiores pro- 
dutividades, a transferência 
de conhecimentos e expe- 
riências entre empresários 
agrícolas e discussão entre 
agricultores e técnicos do 
que ocorreu no passado e do 
que se deseja levar a efeito no 
futuro». Rosado Gusmão, 
em nome do Ministério da 
Agricultura, teceu um louvor 
aos promotores da Agrovou- 
ga, deixando o desejo de que 
ela volte em 1986 «com mais 
vitalidade ainda, se possi- 
vel». 

  

6.º CONCURSO NACIONAL DA VACA LEITEIRA 

CRIADOR DE CANEÇAS «AÇAMBARCOU» PRÉMIOS 
No último dia da Agrovouga teve lugar a cerimónia da entrega de 

prémios do «6.º Concurso nacional da vaca leiteira» que, como já 
ocorrera no ano anterior, não teve a presença física dos bovinos 
exclusivamente da raça Frisia, sendo a classificação dos animais feita ao 
longo de mais de 5 mil quilómetros percorridos por um júri constituído 
por técnicos que, como novidade, registaram em vídeo, os melhores 
exemplares que presenciaram para os mostrar na feira. 

Este concurso teve o patrocínio do Banco Espírito Santo e 

Comercial de Lisboa, e os apoios do Governo Civil e da Câmara 
Municipal de Aveiro e classificou animais seleccionados por cada uma 
das regiões agrárias do País, 

Classificações finais: 

: 1.º SECÇÃO — 1.º Arriaga e Cunha, de Sabugo (Sintra); 2.º Afonso 
Paisana, de Caneças (Loures);.3.º José Chula Júnior, de Moita. 

: 2.º SECÇÃO — 1.º António Silva Pereira e irmão, de Vila Verde 
(Braga); 2.º Afonso Paisana, de Caneças (Loures); 3.º Afonso Paisana. 

3.º SECÇÃO — 1.º Casa Agrícola de Compostela, de Vila Nova de 
Famalicão; 2.º António Santos Jordão, de Póvoa (Miranda do Douro); 
3.º António Silva Pereira e irmão, de Vila Verde (Braga). 

PRÉMIOS DE PRODUTIVIDADE — 1.º Sociedade Agrícola da 
Quinta do Mosteiro, de Grijó (V.N. Gaia); 2.º Afonso Paisana, de 
Caneças (Loures); 3.º José Joaquim Hespanhol R. Franco, de Vale de 
Melão (Evora); 4.º Honorato Neves Pinto Ribeiro, de Troviscal (Oliv. do 
Bairro). 

Para os primeiros cinco classificados de cada secção houve 

prémios monetários de 10, 9, 7, 6 e 5 contos, e ainda diplomas, 

medalhas e taças. j x 

De salientar que da Região Centro apenas lograram classificar-se a 
Sociedade Agrícola da Quinta de Foja (Figueira da Foz), e Honorato 
Pinto Ribeiro (Troviscal), respectivamente em 5.º lugar da 3.º Secção e 
na Produtividade. 

urbe, onde se gosta de viver. 

Carlos Campos 

Obra de Max Klinger vai ser analisada 

na Fundação Dionísio Pinheiro 

(Águeda) 

Na próxima sexta-feira, dia 5, 
pelas 21.45 horas, na Fundação 
Dionísio Pinheiro, onde se encontra 
patente ao público uma exposição do 
artista nlástico Mac Klinger, vai 
realizar-se uma conferência , a cago 
a dr.” Regina Anacleto, da Facul- 
dade de Letras de Coimbra, sobre «A 
obra de pintura de Max Klinger». 

Após a conferência a dr.” Regina 
Anacleto proporcionará uma visita 

guiada àquela exposição onde pode- 
rão ser apreciados, analisados e dis- 
cutidos alguns dos melhores qua- 
dros daquele artista alemão. 

Recordamos que esta exposição 
patente em Águeda foi organizada 
pelo Instituto de Relações Exteriores 
de Estugarda, através da sua repre- 
sentação em Portugal confiada ao 
Instituto Alemão, e encerra no dia 7 
de Julho. 
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EESC SS O SS REED ore sacana carta 

Governo Civil apoia grupos 
de trabalho de cursos 

técnico- profissionais 

APOIOS DO IEFP 
À FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL: 
HOJE SESSÃO 

DE ESCLARECIMENTO 
EM ÁGUEDA 

Responsáveis do Instituto de Em- 

prego e Formação Profissional estão 

hoje em Águeda, pelas 14.30 horas, 
na sede da Associação Industrial 

daquela vila, para uma sessão de 
esclarecimento-sobre o regime juri- 
dico dos apoios técnicos-financeiros 
a conceder por aquele instituto à 
formação profissional em colabora- 

ção com outras entidades. 
Presidirá à sessão o dr. Castilho 

Dias, secretário-geral da AIA. 

UM ESCLARECIMENTO 
Da Comissão Instaladora da 

Administração Regional de Saúde de 
Aveiro recebemos uma carta em que 
referenciava a nossa do passado dia 
25 e em que foram transcritos al- 
guns dos quadros e mapas que se 
encontravam expostos no pavilhão 

que a «ARSA» tinha instalado na 
Agrovouga 

Só que, por lapso da nossa parte, 
se referenciou o pavilhão como 
pertencente ao CRSS, o que não era 
verdadeiro. 

Do facto pedimos desculpas às 
instituições visadas e aos nossos 
leitores, aqui ficando a reposição da 

verdade. 

  

  

Dirigida ao Ministério da Educa- 

ção, o governador civil de Aveiro fez 

seguir uma missiva em que salien- 
tava, o empenho da Associação In- 

dustrial de Águeda e das escolas 
secundárias daquela vila, «gm dar 
resposta eficiente, num prazo tão 
curto quanto possível, às necessi- 

dades da região, no cainpo da for- 
mação profissional». 

De facto, ainda tecentemente se 
realizou naquela vila bairradina uma 
reunião a que esteve presente o dr. 
Gilberto Madail para que o gover- 
nador civil tomasse conhecimento 
dos esforços efectuados por grupos 
de trabalho constituídos por profis- 
sionais das escolas secundárias e da 
indústria, de todo o trabalho desen- 
volvido e da necessidade de con- 
cretizar algumas aspirações tão 
necessárias ao desenvolvimento da 
ERES Agar MT; 

PODER LOCAL 
E ELEIÇÕES AUTÁRQUICAS 

FORAM ANALISADOS 
PELA DISTRITAL DO PCP 
No passado domingo, na Escola 

Secundária n.º 1 de Aveiro, realizou- 
-Se um encontro distrital dos qua- 
dros do Partido Comunista Portu- 

região, e em que foram considera- 

dos prioritários «a criação do 10.º 

ano da Escola Secundária n.º 1 (Area 
A — Estudos Científico-Naturais) 

que, além de ser já uma das opções 

do 9.º ano, responde às necessi- 

dades das indústrias locais», «equi- 
par as oficinas da Escola Secundária 
de Águeda, evitando que meios ma- 

teriais possam prejudicar a forma- 

ção profissional», tarefa que será 

facilitada pela colaboração da AIA, e 

ainda a «abertura urgente de um 

curso técnico-profissional na área de 
Estudos Económico-Sociais, visto 
que as actividades económicas lo- 
cais carecem destes profissionais e 
as escolas secundárias oferecem 
meios materiais e humanos capazes 

de dar resposta eficiente». 
Na missiva do governador civil ao 

Ministério da Educação salienta-se a 
vantagem da criação destes cursos 
na ES. n.º 1, por «motivos de 
desconcentração escolar e de es- 
paço». 

SE A O ar 

E PASSAM-NOS «AO LADO» 

EXPRESSO INCLUI NOME DE AVEIRO 
SÓ PARA TURISTA VER... 

Fomos agora surpreendidos pela notícia da entrada 

em funcionamento, a partir de 1 de Julho, do expresso 

«Porto-Aveiro-Figueira da Foz», que, segundo o nosso 
jornal apurou, não pára em Aveiro. Curioso... 

Sendo um expresso que liga a capital do norte à 
rainha das praias de Portugal passando por Aveiro não 
tem qualquer paragem nesta cidade. 

Então para quê incluir na sua designação o nome de 
Aveiro? É só para turista ver? 

Bom seria que os responsáveis da empresa conces- 

— Teléx 53977 
COIMBRA — Ruu da Sofia 9 — 300) COIMBRA — Telefones 25461 é 

25463 — Telexes 52147 e 5245] 

Composto é Impresso na FIG — Fotocomposição e Indústrias Gráficas. 
SARL — Estrada de Eiras — Coimbra. Telefones 33312 e 45265. Telex 52154     

  

  

. guês, aberto a todos os activistas da 
Anuncie APU, em que foi feito o balanço do 

trabalho preparatório das eleições 
no «DIARIO para as autarquias é analisada a 
DE AVEIRO» situação do Poder Local nos con- 

celhos e freguesias do distrito de 
Aveiro. 

sionária desta carreira reponham a verdade no seu lugar. 
Ou retiram o nome de Aveiro ou fazem com que o 
expresso páre em Aveiro. De certeza que não deixará de 
ter passageiros para a Figueira da Foz ou para o Porto. 
Disso temos a certeza. 
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Águeda foi o centro das comemorações 
do 9.º ani 
Ea 

  

Integrado nas comemorações do 
9.º aniversário-da EDP, realizou-se, 
no passado dia 30, em Águeda, um 
grande prémio de atletismo, com 
provas para as categorias de infantis 
(femininos e masculinos), iniciados 
e juvenis (masculinos), veteranos, 
juniores (masculinos), senhoras e 
seniores (masculinos). 

Contando com um número signi- 
ficativo de atletas, a prova desenro- 
lou-se, apesar do intenso calor que 
se fazia sentir, com muito entusias- 
mo, quer da parte dos concorrentes 
como da escassa assistência pre- 
sente. 

As classificações foram as se- 
guintes: 

Infantis (masculinos) — 1.º 
Paulo Tavares (Grac Cidacos); 2.º 
Carlos Manuel (Grac Cidacos); 3.º 
Luís Miguel (Grac Cidacos); 4.º 
Roberto Scarfone (Grac Cidacos); 
5.º Reinaldo Rodrigues (Vouga SC); 
6.º Manuel Scarfone (Veiros); 7.º 
António Pinho (GD Recardães); 8.º 
Paulo Melo (Grac Cidacos); 9.º Rui 
Frei (Grac Cidacos); 10.º Fernando 
Santos (CD Campinho). 

Por equipas — 1.º Grac Cida- 

cos; 2.º Veiros; 3.º GD Recardães. 

     versário da EDP 
o 

! E 

Aspecto da prova de seniores. 

Infantis (femininos) — 1.º Na- 
tália Jesus (Vouga SC); 2.º Maria 
Clara (Sanjoanense); 3.º Emília Je- 
sus (Vouga SC); 4.º Carla Salazar 
(Campinho); 5.º Lurdes Vaz (Dor- 
nelas); 6.º Teresa Silva (Campinho); 
7. Carla Oliveira (Recardães); 8.º 
Sandra Fernandes (Campinho); 9.º 
Isabel Cristina (individual); 10.º 
Marlene Matos (Vouga SC). Por 
equipas: 1.º Vouga SC; 2.º Campi- 
nho; 3.º Sanjoanense. 

Iniciados juvenis (masculi- 
nos) — 1.º Albino Costa (Jobre); 2.º 
Carlos Oliveira (Grac Cidacos); 3.º 
Pato (GICA); 4.º Alexandrino Jesus 
(Campinho); 5.º Vítor Almeida 
(Couto Esteves); 6.º Carlos Lopes 
(Recardães); 7.º António Viegas 
(Jobre); 8.º Mário Nolasco (Oliveira 
do Bairro); 9.º Paulo Gamelas 
(CENAP); 10.º Carlos Marques 
(Campinho). 

Por equipas — 1.º Jobre; 2.º 

GICA; 3.º Grac Cidacos. 
Veteranos — 1.º Joaquim Al- 

meida (GICA); 2.º Manuel Gomes 
(GICA); 3.º Francisco Bastos (GICA); 
4.º Hégino Silva (Dornelas); 5.º 
Arsénio La Salette (Grac Cidacos); 
6.º Artur Silva (Oliv. do Bairro); 7.º 

Juvenal Costa (Dornelas); 8.º Ma- 
nuel Marques (Veiros). Por equipas: 
1.º GICA; 2.º Grac; 3.º Dornelas. 
Senhoras — %.º Arminda Pinho 

(Veiros); 2.º Ana Fernanda (Cam- 
pinho); 3.º Dulce Clara (Oliv. do 
Bairro); 4 Gracinda Zanancho 
(Campinho)- 5.º Paula Vagueiro 
(Veiros); 6.º Maria do Rosário 
(Grac); 7.º Maria José (GRACC); 8.º 
Rosa Conceição (GRACC); 9.º Carla 
Pimenta (Vouga SC); 10.º Vera Silva 
(Vouga SC). 

Por equipas — 1.º Campinho; 
2.º GRACC; 3.º Veiros. 

Juniores — 1.º Duarte Zanan- 
cho (Campinho); 2.º Horácio Silva 
(Couto Esteves); 3.º Júlio Novo 
(Recardães); 4.º José António 

(Recardães); 5.º Alberto Sousa 
(Jobre); 6.º Manuel Loureiro (Jo- 
bre); 7.º Fernando Camelo (indivi- 
dual); 8.º José Filipe (Campinho); 9.º 

Ângelo Cabral (GICA); 10.º Hélder 
Ferreira (GICA). 

Por equipas — 1.º Campinho; 
2.º GICA. 

Seniores (masculinos) — 1.º 
Eugénio Alves (GICA); 2.º António 
Alves (GRACC); 3.º Francisco Soares 
(Jobre); 4.º Avelino Conceição 
(Jobre); 5.º Luís Magalhães (Jobre); 
6.º Joaquim Ramos (CENAP); 7.º 
Adélio Luís (GICA) 8.º Manuel Sil- 
va (GRACC); 9.º Fernando Pinto 
(GICA); 10.º Mário Graça (indivi- 
dual). 

Por equipas — 1.º Jobre; 2.º 
GICA; 3.º GRACC. 

Após as provas de atletismo, teve 
lugar, no Parque do Souto do Rio, 
um almoço de confraternização, ao 
que se seguiu um programa de 
variedades com agrupamentos da 
região. 

  

  

Homenagem ao árbitro 

Vitorino Gonçalves 

É já no próximo dia 14 de Julho 
que se realiza a festa de homenagem 
ao árbitro aveirense Vitorino Gon- 
alves, que este ano abandona a 
actividade por atingir o limite de 

idade. 
As inscrições para esta festa ainda 

podem ser feitas até ao próximo dia 
5, pelos telefones 27565, 24012, 
36545 e 31497, todos da rede de 
Aveiro. 

Esta homenagem é promovida 
pelo Conselho de Arbitragem da 
Associação de Futebol de Aveiro. 

ETC o o 

CICLOTURISMO INTEGRADO 

NAS COMEMORAÇÕES DOS 150 ANOS 

DO DISTRITO DE AVEIRO 
Numa iniciativa do Governo 

Civil e Aveiro, a Delegação 
Distrital da Direcção-Geral dos 
Desportos vai organizar, no 
próximo dia 21 de Julho, uma 
Jornada de Cicloturismo que 
se integra nas comemorações 
dos 150 anos do distrito de 
Aveiro. 

A prova será efectuada por 

equipas concelhias que farão o 

trajecto entre os respectivos 

concelhos e a capital do dis- 

trito. 
Os interessados deverão fa- 

zer as suas inscrições, até 12 
do corrente, num impresso 
próprio a solicitar à Câmara 

Municipal da sua área ou na 
Delegação da GDD, em Aveiro. 

  

CICLOTURISMO INTEGRADO 

NAS COMEMORAÇÕES DOS 150 ANOS 

DO DISTRITO DE AVEIRO 

Numa iniciativa do Governo Civil 
de Aveiro, a Delegação Distrital da 
Direcção-Geral dos Desportos vai 

organizar, no próximo dia 21 de 
Julho, uma Jornada de Cicloturismo 
que se integra nas comemorações 
dos 150 anos do distrito de Aveiro. 

A prova será efectuada por equi- 

pas concelhias que farão o trajecto 
entre os respectivos concelhos e a 
capital do distrito. 

Os interessados deverão fazer as 
suas inscrições, até 12 do corrente, 
num impresso próprio a solicitar à 
Câmara Municipal da sua área ou na 
Delegação da DGD, em Aveiro. 

NECROLOGIA 

PEDRO ANTÓNIO FERNAN- 
DES SERRÃO — Ontem, pelas 18 
horas, realizou-se o funeral de Pedro 
António Fernandes Serrão, de 14 
anos, natural e residente em Moi- 
tinhos, Ílhavo, que, conforme noti- 
ciámos na nossa edição de ontem 

aparecera afogado no último fim-de- 

-semana, junto à Ponte da Gafanha 

de Aquém. O funeral saiu da capela 
mortuária da Igreja de Ílhavo para o 
cemitério daquela vila, e esteve a 
cargo da Agência Funerária lIlha- 
vense. 

(À família enlutada, o «Diário de 
Aveiro» apresenta sentidas condo- 
lências). 

Maria da Conceição Gamelas 
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4 REGIÃO DAS BEIRAS 

CASTANHEIRA DE PÉRA 

O 71.º aniversário da fundação do concelho 
Comemorando-se no próximo dia 4 de Julho o 71.º, 

aniversário da Fundação de Concelho de Castanheira de 
Pêra, a Câmara Municipal vai promover uma semana 
comemorativa com o seguinte programa:, 

Dia 3, pelas 21,30 horas, 
conferência proferida pele pa- 
dre dr. Vítor Melícias Lopes 
sobre «mutualismo». 

Dia 4, feriado municipal, 
pelas 8 horas, salva de mor- 
teiros; pelas 9 horas, cerimónia 
do hasteamento da bandeira 
nacional e concelhia, no edifício 
dos Paços do Concelho, com a 
presença das entidades conce- 
lhias, GNR, corpo dos Bom- 
beiros Voluntários e Filamónica 

Castanheirense: pelas 9,30 

horas, arruada pela Centenária 
Filarmónica Castanheirense; 
das 10,30 horas às 17 horas, 
programa a cargo da Assem- 
bleia Municipal que tem como 
cerimónia principal uma justa 
homenagem ao actual presiden- 
te da Câmara, Júlio da Piedade 
Nunes Henriques, com a com- 
participação das representações 
das colectividades de desporto, 
cultura e recreio do concelho, 
seguindo-se por volta das 11 
horas, a recepção ao govemador 

civil do distrito de Leiria e logo 
às 11,15 o descerramento de 
uma placa de homenagem ao 
presidente da Câmara, fixada à 
entrada do edifício dos Paços do 
Concelho. 

Pelas 11,30 horas, sessão 
solene no Salão Nobre do edi- 
fício dos Paços do Concelho 

com a presença das entidades 
oficiais distritais e concelhias e 
onde será entregue ao presidente 
da Câmara a Medalha de Honra 
do Município, em ouro, a qual 
lhe confere a qualidade de Ci- 
dadão Honorário de Castanheira 
de Péra, conforme deliberação - 
da Assembleia Municipal reali- 

TERÇA-FEIRA 2 JULHO 1985 DIÁRIO DE AVEIRO 

zada no dia 13 de Junho, por 

unanimidade. Cerca das 13horas 
terá lugar um almoço de 

homenagem com a comparência 
das individualidades convida- 
das. Voltando ao programa 
elaborado pelo Município, pelas 

17 horas haverá a visita ao Mini- 
Parque Industrial da Ribeira- 
-Pêra, SARL, considerada à 
primeira unidade industrial a ser 
ali instalada e que será a de 
Confecções. 

Pelas 18 horas, no Polides- 
portivo anexo às escolas pri- 
márias de Castanheira de Pêra, 
terá lugar um desafio de futebol 
de cinco, entre as equipas da 

Associação Cultural, Desporti- 
va e Recreativa das Gestosas e da 

União Recreativa Sapateirense e 
para finalizar o dia, pelas 21,30 
horas, realizar-se-á uma confe- 
rência proferida pelo dr. Fran- 
cisco Faria, sob o tema «En- 
tender a Música». 

Como nota final do dia, a 
partir das 19 horas, no Largo da 
Filarmónica, frente à sede des- 
ta, haverá um serviço gratuito 
de sardinhas e tinto. 

Para finalizar as comemora- 
ções, no dia 7, pelas 17 horas, 

haverá o Segundo Grande Pré- 
mio de Atletismo de Casta- 
nheira de Pêra, organizado pela 

Casa do Povo, com o patrocínio 

da Câmara Municipal e outras 
entidades. 

Ainda no dia 7, pelas 18 
horas, haverá uma exibição de 
Folclore pelo Rancho Folclórico 
«Neveiros do Coentral» eGrupo 
Folclórico de Fermentelos e 

num dos intervalos da sua actua- 
ção serão entregues os troféus 
do II Grande Prémio de Atle- 
tismo. Finalmente, cerca das 21 
horas, confraternização dos 

Ranchos num jantar comemo- 
rativo de 21.º aniversário do 
Rancho Folclórico «Neveiros 
do Coentral», em vésperada sua 
digressão ao Brasil. (€). 

  

As actividades e os projectos do Grupo Típico de Ançã 
O Grupo Típico de Ançã 

celebrou no passado sábado o 
seu 1.º aniversário, como mem- 
bro da Federação do Folclore 
Português. Vamos servir-nos 
deste precioso espaço que o 
«Diário de Coimbra» cede às 
actividades culturais, para in- 
formarmos, correctamente, O 
público, das actividades-e pro- 
jectos deste nóvel Grupo Fol- 
clórico. 

O seu 1.º aniversário, con- 
tinua a ser o trabalho de recolha 
de danças, músicas, cantares e 
tradições das gentes ançanenses 
e seu termo; ligado a este objec- 
tivo surge outro, não menos 
importante: a reconstituição de 
Festas Agricolas, que teve, este 
ano, o seu momento alto, na 

reconstituição da «Penhora da 
Azeitona», celebrado no final 
da «safra» de 84. 

Pelo muito interesse que de- 
dica à cultura popular, organiza 
o Grupo, este ano, as Grancio- 
sas e Tradicionais festas de S. 
Tomé. das quais sobress:em: o 
cortejo alegórico e etnográfico, 
as carvalhadas, jogos tradício- 
nais e benção de gado, tarde de 
folclore, arraiais, destacando-se 
nestes, a presença do grupo «Os 
Trovante», na noite de 27 de 
Julho. 

No dia 25 de Agosto e para 
participarem no VIII Festival de 
Folclore, estarão, em Ançã, 

grupos do Minho, do Douro, da 
Região do Vouga, do Ribatejo, 
da Gândara, ete. 

Durante o ano corrente, o 
Grupo participou já e partici- 
pará, ainda, em numerosas ac- 
tividades integradas no Ano In- 
ternacional da Juventude, que 
fechará, em Ançã e damos a 
notícia em primeira mão, com 
um Festival da Canção, organi- 
zado pelo Grupo, no dia | de 
Outubro, Dia Mundial da Mú- 
sica e ao qual podem concorrer 
todos os que queiram versar os 
temas: música popular (reco- 
lha), Ano Internacional da Ju- 
ventude e tema livre, 

Ançã orgulha-se do seu 
Grupo Típico, na certeza de 
que, nas mais diversas presen- 
ças, nos mais diversos lugares, a 
verdade desta terra está presente 
no seu Grupo. (C). 

se soe 

  

Uma foto recente do Grupo Típico de Anç: 

  

LAGARES DA BEIRA 

FALECIMENTO 

Faleceu na sua residência, 
acometida de oclusão intestinal 
a senhora D. Maria José Gui- 
lherme, de 76 anos de idade. 

Era viúva de Fernando Ono- 
fre e mãe das senhoras D. Maria 
Lídia Guilherme Onofre e Maria 
Carolina Guilherme Onofre e 

ainda do senhor Plínio Onofre 
Guilherme, falecido recente- 
mente. 

Pessoa muito estimada nesta 
terra, foi levada até à sua última 
morada com grande acompa- 
nhamento, tendo-se incorpora- 
do no préstito a irmandade de 
Nossa Senhora da Conceição. 

À família enlutada apresen- 
tamos sentidos pêsamos. 

ACTOS DE VANDALISMO 

NÃO DESCULPÁVEIS 

É verdade! Ainda proliferam 
actos de vandalismo que não 
dignificam nada e ninguém. 

Há dias a Junta de Freguesia 
mandou reparar o pio da fonte da 
igreja, pois encontrava-se dete- 
riorado pelo tempo. Qual não foi 

seu trabalho tinha ido por água 
abaixo, pois alguém que enten- 

deu não estar bem o serviço, 

preferiu destruir um trabalho 

feito. 

Quem foi? Seria bom que se 

descobrisse e se desse o devido 

castigo ao autor da proeza. (C). 

  

Obras a concurso na Região das Beiras 
A Câmara Municipal do Fundão abriu um concurso 

puolico para a arrematação da empreitada de ampliação da 
Praça Municipal daquela localidade. A base de licitação é de 
7.500 contos 

A edilidade da Mealhada abriu concurso público para a 
arrematação da empreitada da obra de construção da estrada de 

ão Mala-Rio Covo (1.º fase). A base de licitação deste 
empreendimento é de 6.043 contos 

A Direcção dos Serviços de Hidráulica do Mondego abriu 
concurso para a arrematação da empreitada de « Valorização da 
Pateira de Fermentelos — dragagens — |.º fase». A base de 
licitação é de 118.110 contos 

Também a Direcção dos Serviços Regionais de Estradas 
do Centro abriu concurso público para a empreitada de 

    

Programa 1.000 C19 — E.N. n.º | — reabilitação do lanço 
entre Meirinhas e Redinha. A base de licitação é de 300.000 
contos. 

Por sua vez a Direcção de Serviços Regionais das 
Construções Hospitalares do Centro abriu concurso público 
para a empreitada de vedação do terreno do Hospital Distrital 
da Figueira da Foz. a base de licitação é de 11.909 contos 

RESULTADO DE CONCURSOS ANTERIORES 

Ao reforço da adutora do abastecimento de água à cidade 
de Tomar — reservatono da Pedreira e conduta adutora 
Mendacha-Porto de Cavaleiros concorreram três empresas. A 
proposta mais elevada foi de «Aquino & Filho. Lda.-. com 
6.897 contos e a mais baixa de -« Aquino & Rodrigues. Lda, ». 
com 5.886. 

À empreitada de abastecimento de água da zona sul do 
Paião (Figueira da Foz). propuseram-se 15 empresas. das 
quais duas foram da «Sociedade de Construção Amadeu 
Gaudêncio». com 26.936 contos é a mais baixa de «Stilobra — 
Sociedade de Construções, Lda.», com 16.314. 

À construção de piscinas exteriores na zona desportiva de 
S. João da Madeira propuseram-se 15 empresas. A proposta 
mais elevada foi de «Construções Técnicas». com 35.816 
contos e a mais baixa de «Oliveira Caetano — Construções e 
Obras Públicas. Lda. », com 17.979 contos 

Ainda ao fornecimento de um camião à Câmara 
Municipal de Viseu concorreram 10 empresas. A proposta 
mais elevada foi de «José Monte Monteiro de Andrade». com 
6.800 contos e a mais baixa da «UTIC — União de 
Transportadores para Importação e Comércio. Lda... com 
3.100 contos. 

  

   

ADJUDICAÇÕES 

O abastecimento de água e rede de esgotos a Lobelha do 
Mato (Mangualde) foi adjudicado a «Custódio Santos Guerra 
& Filhos Lda. ». por 6.625 contos 

O fornecimento de um camião à Câmara Municipal de 
Viseu foi adjudicado à «Beiracar — Comércio d Indústria. 
Lda.-. por 6.250 contos. 

O fomecimento de um computador para o ensino de 
informática à Escola Secundária Jacome Ratton. em Tomar, 
foi adjudicada à «Sociedade Portuguesa de Computadores em 
Tempo Dividido (Time-Sharing) - por 1.651 contos. 

   

  

POMARES 
o seu espanto ao ver quetodoo Criança de 5 anos salvou um irmão 

de morrer afogado num tanque 

À nossa terra esteve prestes a 
ser palco de uma tragédia, se 
não fosse a coragem de uma 
menina que, numa tentativa 
desesperada, salvou um irmão 
de uma morte certa é que pas- 
samos a descrever: quando 
Telmo Rodrigo da Fonseca Fer- 
reira. de 3 anos e Liliana Fi- 
lomena Fonseca Ferreira de 5 
anos. brincavam num quintal 
junto à casa de habitação de seu 
avó. a onde existe um tanque de 
grandes dimensões. que tem 
água para regas e serve também 
para lavar roupa; o Telmo de- 
pois de subir para o mesmo, caiu 
para dentro do referido tanque, 

que na ocasiao tinha mais de um 
metro de água. 

O pequeno Telmo, gritava 
aflitivamente e a Liliana num 
esforço desesperado conseguiu 
retirar da água o irmãozito, 
salvando-o assim de morte 
certa. arriscando também a sua 
própria vida. 

Graças à pronta intervenção 
deste pequeno ser humano. sal- 
vou-se assim uma vida. 

As crianças são filhas da sra. 
Maria isabel da Fonseca NM 
ques Ferreira e do sr. Rc 
Antunes Ferreira, residentes 
nesta localidade, (C), 
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CP admite a electrificação 
do ramal da Pampilhosa 

Este 

Há já algum tempo que um Plano 
da CP, que aguarda, segundo sou- 
bemos, a devida ractificação gover- 

namental, prevê o encerramento de 
mais de 8 centenas de quilómetros 
de linha férrea no País e quase duas 

centenas de estações, A esse Plano 
fizemos referência na devida altura, 
tanto mais que ele incluia o en- 

cerramento do ramal Pampilhosa- 
-Figueira da Foz e o que liga Santa 

Comba Dão a Viseu, isto no que diz 
respeito à região das Beiras 

    
COIMBRA — FIGUEIRA DA FOZ — VISEU 

  

o apeadeiro de Santana, (Ferreira) do ramal da Pampilhosa. 

No entanto, e por «artes mala- 

bares» que não se entendem facil- 
mente, a CP vem agora anunciar a 
criação de um de trabalho que es- 
tudará não só a manutenção (no 
caso concreto) do ramal Figueira- 
-Pampilhosa (como complemento 
da linha da Beira Alta) e até a sua 
beneficiaão que incluirá a electri- . 
ficação. 

É verdade que a GP admite esta 
possibilidade caso o FEDER (Fundo 
Europeu para o Desenvolvimento 

Regional) conceda a respectiva 

comparticipação, o que de. certo 
modo auxilia a compreensão do fe- 
nómeno. É que, em curto espaço de 
tempo passar-se da «extinção» para 
a «electrificação» não é assim muito 
fácil. Pelos vistos e pelo «andar das 
carruagens» qualquer dia aquela 
empresa pública até é capaz de 
anunciar que as suas oficinas da 
Figueira da Foz, Coimbra etc. nem 
vão ser encerradas mas sim amplia- 
das. 

Afinal qual a imagem que se deve 
reter da CP? Uma empresa dinâmica 

José Maria Cálix Ferreira 
pediu ontem a demissão 
de comandante dos Bombeiros Municipais 
de Viseu 

Desde 1976 à frente do coman- 
do dos Municipais de Viseu — 
corporação que vem servindo com a 
maior dedicação e sacrifícios — 
José Maria Cálix Ferreira apresentou 
ontem na Câmara, o seu pedido de 
demissão de tal cargo. A causa pró- 
xima deste pedido de demissão, re- 
side, no recente adiamento, por 
parte da Assembleia Municipal, so- 
bre a discussão e votação de uma 
proposta do Executivo, subscrita 
pelo vereador Jorge Carvalho, para 
aquisição de uma auto-escada me- 
cânica «Magirus», velho anseio da 
cidade, e que finalmente tinha ga- 
rantidos alguns subsídios, entre os 
quais um, do Serviço Nacional de 
Bombeiros. 

Como noticiámos na devida altu- 
ra, este assunto foi levado à reunião 
da A.M. realizada na última semana, 
tendo suscitado viva polémica, 

quando a bancada social democrata, 

levantou à questão da ilegalidade da 
proposta, por não estar considerada 
no orçamento da Câmara para 0 ano 
em curso. 

No final de muita discussão, de- 
cidiu-se pelo adiar do assunto para 

próxima sessão da A.M., que coin- 

cidiria com a aprovação da segunda 
revisão orçamental para esta autar- 
quia, igualmente adiada. 

Já então, José Maria Cálix Ferreira 
deixou transparecer a sua tristeza 
perante tal decisão da A.M. conhe- 
cida que é a luta que os municipais 

vêm travando, há ja muitos anos, por 

esta auto-escada, que agora, já com 
comparticipação garantida, começa 
a ser alvo de retrocessos. 

Na carta enviada à Câmara a pedir 
a sua demissão do cargo de co- 
mandante dos Municipais de Viseu, 
José Maria Cálix Ferreira diz os 
motivos da sua decisão. Refere 
aquele responsável: 

Uma vez que a deliberação ca- 
marária que oportunamente aprovou 
a proposta subscrita pelo vereador 
do Pelouro, para aquisição de uma 
auto-escada mecânica (empreendi- 
mento já há longos anos pretendido, 
conforme se comprova pelo volu- 
moso progresso) não mereceu a 
indispensável ratificação da Assem- 
bleia Municipal, não pode nem deve 
o signatário continuar à frente dos 
destinos da corporação porquanto 
não foi tida em consideração a ini- 
ludível dedicação e o continuado es- 
forço que desde Abril de 1976, tem 
vindo permanentemente a ser dis- 
pensado, atributos que se encon- 
tram bem evidentes no substancial 
aumento e valorização do património 
desta centenária corporação». 

E prossegue o ex-comandante 
dos Municipais: «Para que a Câmara 
possa aquilatar do interesse e es- 
forço dispendidos, é suficiente re- 
ferir que para além do nosso con- 
tributo para funcionamento do pi- 
quete, de fardamentos de gala e 
trabalho, extintores, moto-bombas 
moto-serras, jogos ide escadas de 
gancho e portuenses, várias largas 
centenas de manga, equipamento 
para a cozinha e camaratas (etc...) 
durante a nossa permanência foram 
adquiridos um carro de comando, 
cinco ambulâncias, cinco viaturas de 

fogo e três viaturas às Forças 
Armadas, restauração de uma outra, 
um desencarcerador, um gerador de 
corrente, exaustor de fumos e outro 
equipamento de inequívoco interes- 
se para as populações». 

E logo a seguir, Cálix Ferreira 
sublinha — «dado que todas as 
aquisições referidas se concretiza- 
ram somente pela iniciativa do sig- 
natário, que junto das mais diversas 
entidades apelava pelo necessário 
auxílio financeiro, não é justa a 
decisão tomada por aquele órgão 
deliberativo municipal que, pelo con- 
trário, se deveria congratular pelo 
trabalho desenvolvido, dispensar e 
dedicar legítimos aplausos àquele 
que, sobremaneira, contribuiu paraa 
actual situação da corporação é para 

o considerável aumento do seu pa- 
trimónio que é pertença da autar- 
quia». 

E conclui: 

«Quanto à auto-escada mecânica, 
dada a decisão tomada, vai promo- 
ver-se pela anulação dos subsídios 

já atribuídos e dos pedidos também 
formulados a algumas entidades, 
nesse sentido. Face ao que fica ex- 
posto, resta-me deixar o lugar que 

venho ocupando, a partir de 1 de 
Julho, pois não é possivel, tendo em 
atenção os factos apontados, con- 

tinuar no desempenho das funções 
que me foram confiadas». 

Resta recordar a propósito do pe- 
dido de demissão de José Maria 
Cálix Ferreira, que há já uns tempos a 

virada para O futuro e preocupada 
com os interesses das populações 

ou a de espelho da situação con- 
juntural do País? De facto, de 

promessas está o Inferno (da vida) 
cheio e os utentes dos caminhos de 

ferro não vivem só de promessas. 
Promessas que às vezes em vez de 

alimentarem esperanças até são as 
fogueiras onde se queimam as 

credibilidades indispensáveis ao 
bom nome das (pessoas) institui- 
ções. 

esta parte, ele próprio tinha mant- 
testado à Câmara o desejo de retirar- 
-Se, pois os sacrifícios que faz para 
desempenhar tais funções são muito 
grandes e com custos elevados para 

a sua vida familiar. Foi porém 
«obrigado» a permanecer, a pedido 
dos responsáveis pela autarquia... 
Isto diz tudo da dedicação de um 
homem, que muito tem feito pelos 
Bombeiros e pela região. 

«Alguém terá agora, que descal- 
çar esta bota» — resta saber quem, 
e como?... 

  

Julho: economia 
em previsão 

Julho não deverá ser um mês particularmente 
quente em questões económicas, mas poderá antecipar 
uma maior dinâmica na economia portuguesa, com o 
anúncio da descida, para breve, das taxas de juro. 

Tal como em Junho, prevê-se que a crise política 
seja o assunto em destaque, subalternizando as 
eventuais medidas de política económica. No entanto, a 
descida das taxas. de juro poderá permitir uma retoma 
parcial do investimento, devido ao embaratecimento do 
crédito, e um maior dinamismo da economia portuguesa. 

ACEE vai estar novamente em relevo, desta vez com 
a ratificação do Tratado de Adesão pela Assembleia da 
República, prevendo-se, no entanto, que a discussão se 
centre, em geral, sobre os aspectos políticos decorrentes 
da integração. 

No último mês, Portugal assinou, no dia 12, o 
Tratado de Adesão às Comunidades e participou, pela 
primeira vez, ainda que com estatuto de observador, 
numa cimeira dos líderes da CEE, de 27 a 28, em Milão. 

O mês económico terminou, com a aprovação, no 
Conselho de Ministros de 28 de Junho, de várias medidas 
em matéria de crédito e fiscalidade. 

O Governo decidiu contrair três empréstimos 
internos no valor global de 350 milhões de contos e 
autorizou as empresas públicas e as sociedades 
anónimas pertencentes maioritariamente ao Estado a 
emitir títulos de participação representativos dos 
empréstimos por elas contraídos. 

Por outro lado, aprovou um diploma que inclui os 
livros, folhetos e outras publicações não periódicas de 
natureza cultural, educativa, recreativa e desportiva na 
lista dos bens isentos de Imposto sobre o Valor 
Acrescentado (IVA). 

Este imposto, que deveria começar a ser aplicado a 
partir deste mês, foi suspenso, em Junho, pela 
Assembleia da República até à publicação de legislação 
que altere o seu código. 

Em Junho, foi ainda constituído o primeiro Banco 
Comercial Privado Português — o BCP — com um 
capital de 3,5 milhões de contos subscrito por 205 
accionistas. 

Para Julho, prevê-se ainda uma decisão governa- 
mental em matéria de centrais digitais. 

O Governo deverá escolher o sistema para a rede de 
digitação da rede telefónica nacional, cujas propostas 
apresentadas pelas quatro fabricantes escolhidas na pré- 
-Selecção do concurso (IT, Alcatel/Thomson, Siemens & 
ATT/Philips), foram entregues no último mês. 

Em Julho, além do aumento sazonal da actividade 
turística, devido à tradicional afluência de estrangeiros 
nesta época do ano, é também particularmente 
importante a actividade comercial local. 

Por todo o País começam a surgir as habituais feiras 
de verão, onde se comercializa de tudo um pouco, desde 
O artesanato, aos produtos agrícolas e ao gado. 

Neste mês, as feiras têm particular expressão nas 
regiões a sul do Tejo, estando prevista a primeira delas 
para Santa Clara-a-Velha, Odemira, de 3 a 5 de Julho, 
com o predomínio do comércio de gado, e a última para 
Alvalade, Santiago do Cacém, de 29 a 30 de Julho. 

A nível nacional, destaca-se a Feira da Cerâmica, de 
12a 21 nas Caldas da Rainha, que reunirá artesanato de 
diversas regiões do País. Como se destaca muito 
naturalmente a CIC/85 a decorrer em Coimbra e que é um 
dos prestigiados certames desta natureza. 

  

Cercifoz organiza 
2.º Grande Prova de Perícia 
Automóvel da Figueira da Foz 

Disputa-se no próximo dia 13 de 
Julho, com início às 10 horas, na 
Avenida de Espanha, a 2.º Grande 

Prova de Perícia Automóvel da Fi- 
gueira da Foz, competição que, para 
além dos seus fins altruistas, já quea 
receita reverte a favor duma orga- 
nização que merece o apoio de todos 

nós, está a despertar o maior in- 
teresse entre Os praticantes da mo- 
dalidade, contando-se com a parti- 

cipação de elevado número de com- 
petidores 

A Cercifoz, através do seu cola- 
borador Amadeu de Sousa, disse 
aos representantes dos órgãos da 

Comunicação Social, do entusiasmo 
que levou à organização desta prova, 
contando com o apoio de entidades 
oficiais e privadas, de forma a que 
obtenha os maiores êxitos 

As inscrições (800800), poderão 
efectuar-se directamente para a Cer- 
cifoz ou no próprio dia da prova até à 
hora do-seu início. 

Haverá troféus e outros prémios 
para todos 'os concorrentes, desta- 
cando-se taças a atribuir pela Região 

de Turismo do Centro, Câmara Mu- 
nicipal da Figueira da Foz e Socie- 
dade Figueira-Praia. 

As classificações s3-lo-ão por 

classes, com prémios especiais para 
senhoras é para veículos a gasóleo. 
A inscrição é aberta a todos os 
condutores com carta há mais de um 
ano, sem necessidade de licença 

desportiva. 

Ao nível das melhores competi- 

ções nacionais do género, como por 
exemplo Sever do Vouga, Campo de 
Besteiros, etc., a Figueira da Foz dá 
mais um passo para que, e desta 
feita através da Cercifoz, marque 
mais alguns pontos no-sector do 
automobilismo competitivo nacio- 

nal.
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Cavaco Silva endurece linguagem 
e fala em corrupção e compadrio 

O PSD não fará coligação 
de Governo com o Partido 
Socialista, sejam quais forem 
os resultados das próximas 
eleições — disse no domingo 
no Algarve o líder social-de- 
mocrata. 

Cavaco Silva, que falava 
em Boliqueime a cerca de 
três mil pessoas, numa festa 
organizada pela população da 
sua terra natal, sublinhou que 
o eleitorado terá de escolher 
«entre O projecto conserva- 
dor e imobilistaado PS e do 
PC e o projecto social de- 
mocrata de moralização da 
vida pública e de moderni- 
zação do País». 

O líder social democrata 

acusou o PS de incoerente, 
«com um discurso na praça 
pública e outro no poder», 
acrescentando que «os so- 
cialistas pretendem enganar 
o povo dizendo que vão fazer 
em seis meses aquilo que 
não conseguiram fazer em 
dois anos». 

Explicando as razões da 
actual situação política, 
Cavaco Silva acusou o PS de 
pretender colocar o PSD «ao 
serviço da estratégia presi- 
dencial de Mário Soares e de 
ter transformado o poder em 
instrumento dessa estraté- 
gia». 

Ao acenar agora com os 
custos das eleições, o Par- 

tido Socialista parece esque- 
cer o dispêndio dos dinheiros 
públicos, as viagens com 
grandes comitivas ao estran- 
geiro de resultados duvido- 
sos» — disse ainda o diri- 
gente social-democrata. 

Para Cavaco Silva, «o-Par- 
tido Socialista, ao recusar O 
Governo de independentes 
sugerido pelo Presidente da 
República, pretendeu conti- 
nuar de posse do bolo do 
Poder», sublinhando que em 
nome da estabilidade o PS 
defendia um Governo «onde 
campeia a corrupção, o 
compadrio e o desem- 
prego». 

«Que estabilidade é essa 
onde se fala de corrupção à 
boca cheia, onde os preços 
subiram 30 por cento, os 
salários reais não acompa- 
nharam a inflação e o de- 
semprego subiu aos 11 por 
cento?» — perguntou Cava- 
co Silva, afirmando que o seu 

- partido vai «moralizar a vida 
pública e acabar com os 
compadrios e os tráfegos de 
influência». 

Cavaco Silva rejeitou qual- 
quer hipótese de aliança fu- 
tura de Governo com o Par- 
tido Socialista adiantando 
que «o PSD estará no Go- 
verno se for ele a designar 0 
Primeiro-Ministro». 

«Se perdermos as eleições 
iremos para a oposição e 0 
PS, em caso de vitória que se 
entenda com o Partido Co- 
munista — sublinhou Cavaco 
Silva. 

«Prefiro a verdade à de- 
magogia, os valores poriu- 
queses aos internacionalis- 
mos, a escolha difícil à am- 
biguidade e a autoridade de- 
mocrática à anarquia» — 
sublinhou ainda para justifi- 
car a situação de ruptura 
governamental. 

Na festa de homenagem 
que lhe foi prestada pela 
população de Boliqueime, 
sua terra natal, o líder do PSD 
foi definido como «o Caudillo 

Sapateiro lisboeta tenta estabelecer 
recorde mundial de trabalho 

Um par de meias solas 
nuns sapatos em pouco mais 
de meia-hora constitui a pri- 
meira obra de uma maratona 
iniciada ontem por um sa- 
pateiro da Pontinha que pre- 
tende estabelecer, um recor- 
de mundial. 

Num pequeno pátio de um 
rés-do-chão da Rua Cidade 
da Horta, nos arredores de 
Lisboa, José Cabral começou 
a meio dda tarde a maratona 
de cinquenta e duas horas a 
trabalhar sem interrupção, 
com a qual pretende entrar 
no Guiness Book. 

Acompanhado por Nuno 
Noronha, o promotor da ini- 
ciativa e quem o convenceu a 
tentar a aventura, José Ca- 
bral, fumando também quase 
ininterruptamente tabaco 
sem filtro, vai cortando solas 
e borracha, matérias-primas 
com que ilustra a sua obra. 

No pátio onde está mon- 
tada a «oficina» do «senhor 
Cabral», como é conhecido 
no Bairro, estão também al- 
guns vizinhos e fregueses e 
um amigo que, em colabo- 
ração com o promotor da ini- 
ciativa, irão vigiara a activi- 

dade do sapateiro durante a 
maratona. 

Para comer, «refeições 
normais vindas de um res- 
taurante da zona», José Ca- 
bral não deverá tocar talheres 
ou qualquer outro utensílio 
que não os seus instrumen- 
tos de trabalho. 

A tarefa de o alimentar 
estará a cargo de sua mãe, 
Maria Margarida, que deverá 
dar-lhe garfada a gdrfada, as 
quatro refeições que fará 
diariamente. 
Também para resolver ne- 

cessidades fisiológicas o se- 
  

CDS defende alternativa 
de liberdade 
contra 0 socialismo 

A Comissão Directiva do CDS afir- 
mou ontem em Lisboa que nas pró- 

ximas eleições autárquicas «com- 
baterá por uma alternativa de liber- 
dade contra o socialismo em união 
com todas as forças democráticas- 
=gristas, liberais e conservadoras» 

«O CDS bater-se-á quer contra o 
intervencionismo socialista quer 

contra o dirigismo social democrata 
que têm sido as duas expressões 
convergentes da mesma asfixia, to- 
lhendo o desenvolvimento do País» 
— afirma um comunicado divulgado 
pela Comissão Directiva do CDS». 

Aquele órgão centrista deliberou 
que «face à crise aberta deverá con- 
ceder a maior prioridade à prepara- 

ção das próximas eleições legista- 
tivas e autárquicas». 

A Comissão Directiva do CDS con- 
sidera ainda que as posições do PS e 
do PSD «continuam a ser as mes- 
mas de sempre: unidos para repartir 
o poder e divididos para disputar as 
eleições». 

  

«Grundig» portuguesa 
vai despedir 
mil trabalhadores 

A empresa alemã federal «Grun- 
dig» planeia reduzir em mito número 
de postos de trabalho na sua fábrica 
em Portugal, no âmbito de uma rees- 
truturação iniciada há um ano, refe- 
ra ontem o «Financial Times». 

Numa notícia do seu correspon- 
dente em Frankfurt, RFA, John Da- 
vies, àquele jornal britânico diz ser 
agora garantido que a produção de 
televisores pela «Grundig» vai ser 
reduzida na sua fábrica em Braga e 

que o número de trabalhadores di- 
minuirá.em 3.200 para 2.200 

O «Financial Times» refere que as 
alterações levadas a cabo na «Grun- 
dig» se verificam desde que a em- 
presa foi colocada sob o controlo de 
gestão da «Philips» holandesa. 

A «Grundig» já reduziu o número 
de horas de trabalho nas suas uni- 
dades fabris de Barcelona, Espanha, 
e em Rovereto, Itália, e o número de 
trabalhadores na Alemanha Federal e 

nas suas fábricas no estrangeiro está 
a ser reduzido de um máximo de 
38.460, registado em 1979, para 
menos de 24.000 

Hermanus Koenig, o director ho- 
landês enviado pela «Philips» para a 
«Grundig», e que é citado na notícia 
«Financial Times», salientou que 

sertam necessários mais investi- 

mentos para garantir a viabilidade da 
companhia 

nhor Cabral não poderá per- 
der tempo, devendo efectuá- 
-las a pouco mais de dois me- 
tros da «oficina», num espa- 
ço reservado para o efeito. 

Segundo-disse à NP Nuno 
Noronha, o promotor da ini- 
ciativa, a maratona a que se 
propõe José Cabral foi «apa- 
drinhada pela Câmara Muni- 
cipal de Loures e pela Junta 
de Freguesia de Odivelas», 
entidades que deram conhe- 
cimento oficial ao «Guiness 
Book», para que um eventual 
recorde possa ser oficializa 
do. 

«Não existe ainda qualquer 
recorde nesta actividade» — 
acrescentou Nuno Noronha 
para quem «a prova pretende 
demonstrar, antes de mais, a 
capacidade de trabalho dos 
portugueses agora que o 
País se prepara para entrar 
na CEE». 

Tudo começou por «uma 

Representantes da Comissão Per- 
manente do Partido Socialista reu- 
niram-se ontem em Lisboa com di- 
rigentes da UGT para análise da si- 
tuação política. 

O encontro realizou-se a pedido 
dos sindicalistas que solicitaram já 
idênticas audiências aos restantes 
partidos e aos órgãos de soberania, 

À saída da reunião, João Proença 
afirmou que a Central Sindical tinha 
transmitido aos dirigentes socialis- 
tas à sua preocupação pelas difi- 
culdades com que se debatem os 
trabalhadores, agravadas com a 
presente crise política. 

«E necessário um Governo que 
governe, pois em resultado das   

brincadeira de café», em que 
José Cabral se lamentou por 
estar já há quatro noites sem 
dormir para poder entregar a 
tempos os trabalhos que ti- 
nha em mãos. 

«Eu propus a maratona 
mas estava a brincar» — 
confessou José Cabral. «O 
Noronha é que levou a coisa a 
sério e agora vamos a ver se 
sou capaz de fazer as cin- 
quenta e duas horas». 

Ainda segundo o organi- 
zador e «fiscal» da maratona, 
de dez em dez horas deverá 
ser medida a tensão arterial 
do sapateiro e avaliadas as 
suas condições físicas, tarefa 
a cargo de uma enfermeira da 
unidade de Odivelas que se 
deslocará ao local. 

A corporação de bombei- 
ros está também avisada da 
iniciativa caso venha a ser 
necessária a comparência de 
uma ambulância — disse 
Nuno Noronha — (NP) 

  

Crise política agrava 
dificuldades dos 
trabalhadores 

— considera a UGT 

próximas eleições legislativas não se 
prevê que novo Governo tome posse 
antes de Novembro/Dezembro», 
afirmou. 

O dirigente sindical referiu ser 
necessário garantir que «os traba- 
lhadores não percam poder de 
compra em 85 e que a inflação seja 
controlada». 

«Há saídas para a crise mas com- 
pete aos órgãos de soberania en- 
contrar as soluções de modo a que 
os trabalhadores não sejam preju- 

dicados, À nós cumpre-nos trans- 

mitir aos centros de decisão as 

nossas preocupações e é isso que 
pretendemos fazer nas audiências 

que solicitamos», acrescentou João 
Proença 

que vai entusiasmar as popu- 
lações e conduzir o País a 
bom porto». 

Para Mendes Bota, diri- 
gente da Comissão Política 
dos sociais democratas, que 
fez esta afirmação, Cavaco 
Silva «será o novo Duarte Pa- 
checo para Portugal». 

Por sua vez o deputado 
José Vitorino criticou a acção 
do PS no Governo afirmando 
po a distrital de Faro de que 

presidente sempre se pro- 
nunciou criticamente em re- 
lação ao Bloco Central mani- 
festando ainda «todo o apoio 
ao novo líder social demo- 
crata». 

CALOR DE VERÃO: 

COMO POUPAR 

O CORPO? 

O aumento de temperatura no 
Verão submete o nosso corpo a 
condições ambientais que exigem 
atenções particulares. 

O corpo humano regista, em 
condições normais, uma temperatu- 
ra na ordem dos 36 a 37 graus 
centígrados. A manutenção desses 
valores resulta do humedecimento 
da pele através do mecanismo da 
transpiração. Mas o que sucede se a 
temperatura ambiente sobe, como 
acontece no Verão? 

O nosso organismo tenta manter 
aquela temperatura pela intensífica- 
ção da transpiração cutânea, o que 
nos faz perder, naturalmente, 
quantidades elevadas de água e sal. 

Torna-se, pois, necessário corri- 
gir esta tendência. É aconselhável 
beber maior quantidade de líquidos e 
pode-se, eventualmente, salgar um 

| pouco mais a comida. Os efeitos do 
calor, por sua vez, serão contraria- 
dos pelo uso de roupas leves e 
folgadas, de cores claras. 

| Para evitar esgotamentos físicos, 
são de evitar ambientes cálidos & 
secos, onde a perda de líquidos é 
maior. Os sinais exteriores de es- 
gotamento são dados por um grande 

cansaço físico e mental, caibras e 
pulso rápido e débil. O descanso em 
lugares sombrios e a ingestão de um 
pouco de água com sal deverão 
bastar para recuperar, mas se assim 
não suceder, é conveniente à con- 
sulta ao médico assistente. 

Qutro risco que podemos correr, é 
o de sermos atingidos pelo chamado 
golpe de calor: temperaturas cor- 
porais -muito elevadas, pele roxa & 
seca, ardor, forte dor de cabeça e 
pulso acelerado. Em situações li- 
mites, pode gerar-se uma grande 
confusão mental e estados de in- 

consciência. 

A sombra é o melhor «antídoto», 
sendo aconselhável molhar o corpo 
com água temperada e a aplicação 
de compressas frias na testa. 

Com.o calor vêm também as quei- 
maduras por excessiva exposição ao 
sol: as pessoas de pele muito branca 

e as crianças são os mais atingidos. 
No entanto, não só nas praias se 
produzem queimaduras: estas si- 
tuações também poderão surgir na 
neve, no gelo e em descampados. 

Para prevenir as queimaduras 
devemos procurar as sombras eos 
lugares frescos. Em caso de lesão 
grave, consulte um médico,  
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FORAM 17 DIAS DE SEQUESTRO 

América não esqueceu os ex-reféns 

de Beirute 
Os 39 ex-reféns norte-america- 

nos, após terem sido saudados, de 

madrugada por uma multidão entu- 
siásta no Aeroporto de Frankfurt, 
chegaram à Wiesbaden para obser- 

vações médicas antes da parte final 

do seu regresso a casa. o 

Os norte-americanos libertados 

após 17 dias de sequestro em Bei- 

rute, na sequência do desvio do 
avião da TWA em que seguiam de 
Atenas para Roma, dirigiram-se para 
Wiesbaden pouco depois da chega- 
da a Frankfurt, onde foram acolhidos 
pelo vice-Presidente norte-america- 

no George Bush. 
Estão todos com boa disposição, 

afirmou um porta-voz militar norte- 
-americano, o capitão Jay Coupe, 
depois de os ex-reféns terem toma- 
do um pequeno almoço especial. 

Ainda ninguém foi para a cama. 

Estão ainda a encontrar-se com 

familiares e amigos, disse o porta- 
-Vvoz, quase duas horas depois da 
chegada dos ex-reféns. 

Coupe afirmou que com os re- 
cém-libertados estavam cerca de 15 
parentes e amigos. Entretanto, mais 

Bomba 

familiares dos ex-reféns eram 
aguardados em Wiesbaden, depois 
da TWA ter colocado à sua dispo- 
sição, gratuitamente, um avião para 
os transportar da R.F.A. para os 

EUA. 

A responsável da equipa médica 
que efectuou os exames prelimina- 
res aos ex-reféns, ainda na viagem 
de Damasco para Frankturt, capitão 
Linda J. Tubbiolo, dectarou que 
alguns deles sofriam de constipa- 
ções, dores de cabeça ou de indis- 

posições de estômago. 

Interrogado sobre como-se sentia, 
o ex-refém Blake Synnestvedt, 24 
anos, de Bryan Athyn, no Estado da 
Pensilvânia, respondeu: melhor do 
que me senti nas duas últimas se- 
manas. Estamos felizes por estar 
aqui, adiantou. 

Libertados pelos seus raptores 

xiitas libaneses na tarde de domingo, 
em Beirute, os ex-reféns foram 

conduzidos de automóvel para Da- 
masco, onde tomaram lugar num 
avião militar norte-amerisano que os 

conduziu para a RFA. 

nos escritórios 
da TWA em Madrid 

— Um morto e 12 feridos 

Uma pessoa morreu e 12 ficaram 
feridas devido à explosão de uma 
bomba nos escritórios das compa- 
nhias aéreas BA (British Airways) e 
TWA (Trans Worl Airlines) em Ma- 
drid, num atentado que as autori- 
dades espanholas relacionaram com 
a crise dos reféns em Beirute. 

A polícia disse que a explosão 
parece ter sido parte de uma ope- 
ração coordenada em que dois 
homens armados, aparentemente 
árabes, também abriram fogo sobre 
os escritórios próximos da Compa- 
nhia Aérea Jordana (Alia). 

Os atentados de Madrid ocorre- 
ram um dia depois da libertação de 
39 norte-americanos seguestrados 
pelos piratas do arxiitas de um avião 

da TWA. O chefe do Governo Re- 
gional de Madrid, Joaquim Leguina, 
disse julgar que os acontecimentos 

estejam ligados. 
A bomba explodiu num escritório 

de venda de bilhetes da British 
Airways na Gran Via, a principal 
avenida do centro de Madrid tendo 
destruído todo o piso e estilhaçado 
os vidros do escritório da TWA, no 
andar superior. 

Segundos depois, homens arma- 
dos dispararam sobre os escritórios 
das linhas aéreas jordanas e larga- 
ram uma granada de mão que foi 
mais tarde desactivada. 

Dois dos feridos foram identifi- 
cados como um norte-americano e 
um árabe do Bahrain. 

  Wakayama, Japão: cargueiro panamiano de mais de 5.000 

toneladas encalhado numa praia devido ao tufão «Arma» 

À chegada a Frankturt, o vice-Pre- 
sidente norte-americano, juntamen- 
te com familiares e amigos dos ex- 
-reféns e mais de 200 pessoas, 
incluindo militares dos EUA, prepa- 

ravam-lhes uma recepção calorosa. 

Muitos dos presentes agitavam 

bandeiras dos EUA sob o frio intenso 
da madrugada. 

Depois, os 39 ex-reféns seguiram 
em dois autocarros para o Hospital 
da Força Aérea Lindsay, em Wies- 
baden, onde tiveram um novo aco- 
lhimento caloroso. 

Médicos, enfermeiras e doentes 
apinhavam-se nas varandas do 
edifício e aplaudiam os recêm-che- 
gados. Cartazes diziam: a América 
não vos esqueceu. Benvindos. 

No hospital, uma equipa de 
médicos especialistas fez a obser- 

vação dos ex-reféns e efectuou os 

tratamentos de que necessitaram. 
Funcionários norte-americanos 

suúblinharam que nenhum dos 34 
civis que se encontram entre o total 
de ex-reféns poderia ser obrigado a 
ficar em Wiesbaden durante os dois 
dias de testes e que receberiam alta 

    
'S Paulo: futebol (apuramento para o Mundial): Brasil Bolívia, 1-1. 

RNACIONAL 

logo que assim o pretendessem. 
Os mesmos funcionários referi- 

ram que os ex-reféns irão ainda ser 
interrogados por um grupo especial 
representando vários departamen- 
tos, acerca dos locais e do modo 
como foram sequestrados ao longo 
dos 17 dias da sua odisseia forçada. 

Ao receber os ex-reféns, George 
Bush disse-lhes numa curta decla- 
ração lida na placa do aeroporto: «a 

América está orgulhosa de vós». 
«Durante o vosso sequestro, os 

americanos arranjaram um lugar 
especial nos seus corações para 
vocês, esperando, rezando todos os 
dias para que vocês tivessem um 
regresso em segurança. Vocês estão 
de volta e a América não compro- 
meteu os seus princípios para vos 
trazer de regresso», disse O vice- 

-Presidente. 
Horas antes, 0 Presidente Ronald 

Reagan fizera o mesmo tipo de 
referências e aproveitou a ocasião 
para lançar um novo apelo à comuni- 
dade mundial a fim de fortalecer a 
sua cooperação com vista a eliminar 
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SEGURANÇA NOS TRANSPORTES — Em Nova Deli, 

União Indiana, alguns polícias reparam as suas armas, 

para um melhor patrulhamento no aeroporto da capital 

indiana, num momento em que o terrorismo interna- 

cional, está particularmente activo. (Telefoto Reuter/NP-   os perigos do terrorismo. 
-«Djário de Aveiro») 

Suíça: diplomata soviético expulso 

por alegada espionagem 
As autoridades suíças acusaram 

ontem um membro .da missão so- 
viética na representação das Nações 
Unidas em Genebra de ter espiado 
instalações militares suíças e da 
NATO, e ordenaram a sua expuisão. 

Um comunicado do gabinete do 
promotor de Justiça, que não indica à 
identidade do diplomata, refere que 
um dos 10 segundo-secretários da 

missão permanente soviética «abu- 

sou do seu estatuto diplomático du- 

rante um longo período para opera- 

ções de espionagem contra à Suíça e 

terceiros países». 

Adianta que o diplomata tentou 

recolher informação sobre a Defesa 

Civil Suíça, as operações de pri- 

meiros socorros do Exército e as 

medidas de protecção contra as ar- 
mas químicas e nucleares. 

Um porta-voz recusou-se à res- 
ponder se o diplomata tinha sido 
bem sucedido mas indicou que ten- 

tara recrutar um agente para tra- 
balhar contra uma «Aliança de De- 
fesa Ocidental», não entrando em 
mais especificidades 

O gabinete do promotor de Justiça 

Leia, assine e divulgue o 

referiu que estas actividades não são 
compatíveis com o estatuto ds um 
diplomata. 

O Ministério dos Negócios Estran- 
geiros. protestou junto da missão 
soviética em Genebra e declarou o 
diplomata «persona non grata» 

No mês passado, um diplomata 
búlgaro foi expulso da Suíça sob 2 
acusações de espionagem. 
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Carlos Lopes 
na Imprensa 
Internac 

  

    Perguntas e respostas 
aCarlos Lopes: 
uma das páginas da 

revista. 

Carlos Lopes, um nome 
que há muito ultrapassou as 
fronteiras de Portugal. O ac- 
tal campeão olímpico da 
maratona e detentor da me- 
lhor marca olímpica da dis- 
tância, campeão do Mundo 
de corta-mato e que, mais 
recentemente, obteve o me- 
lhor tempo mundial na Mara- 
tona de Roterdão, Carlos Lo- 
pes continua a ser falado com 
grande destaque nos meios - 
ligados à modalidade. 

Recentemente, em Lon- 
dres, nos escaparates das 
livrarias, foram postas à ven- 
da duas revistas, uma inglesa 
— MARATHON AND DIS- 
TANCE RUNNER, e outra 
americana — RUNNER'S 
WORLD, em que Lopes surge 
com grande relevo. Na MA- 
RATHON AND DISTANCE 
RUNNER, no seu número de 
Julho, o consagrado atleta 
português tem honras de 
fotografia na capa e um artigo 
sobre a espantosa corrida de 
Roterdão que venceu com o 
melhor tempo mundial da 
maratona — 2.07.11. 

Segundo Keith Deathridge, 
o autor do referido artigo, a 
barreira das 2 horas e 7 

jonal 
minutos só não foi batida 
devido ao forte vento que se 
fazia sentir. Carlos Lopes 
ganhou a prova como quis - 
com uma vantagem de 
2m47s sobre o segundo 
classificado, o britânico John 
Graham, tendo percorrido 
mais de metade da distância 
sozinho, num autêntico con- 
tra-relógio. Graham conside- 
ra Lopes um atleta excepcio- 
nal e só espera que este se 
retire da competição para ter 
hipóteses de vencer a Mara- 
tona de Roterdão no próximo 
ano. 

Carlos Lopes, que mantém 
a decisão de se retirar no final 
do ano, está a correr melhor 
do que nunca, considera a 
MARATHON AND DISTANCE 
RUNNER. 

Por sua vez, na RUNNER'S 
WORLD, na sua edição de 
Maio, inicia-se uma coluna 
mensal com o título «Carlos 
Lopes on Training» — Carlos 
Lopes no Treino, em que os 
leitores pedem por escrito ao 
atleta português conselhos 

- sobre métodos de treino. À 
iniciativa parece estar já a ter 
êxito pois as perguntas feitas 
a Lopes, provenientes dos 
mais. variados pontos dos 
Estados Unidos, e as respet- 
tivas respostas enchem duas 
páginas da revista. 

Numa outra página é feita 
publicidade a esta iniciativa e, 
além disso há uma oferta 
especial para novos assinan- 
tes que tem o nome de Lo- 
pes: «Junte-se à equipa 
vencedora — Carlos Lopes e 
a Runner's World» -— «Gar- 
los Lopes Special Introduc- 
tory Offer». 

À fama de Lopes paga di- 
videndos. 

Gonçalo de Carvalho 

EM ANADIA 

TORNEIO DE HÓQUEI EM PATINS 

Académica de Coimbra 

conquistou o 1.º lugar 
Numa organização do Hóquei 

Clube da Curia, realizou-se no pas- 

sado fim-de-semana, em Anadia, um 

torneio de hóquei em patins, compe- 

tição que teve o objectivo de prestar 

homenagem ao pavilhão gimnodes- 

portivo daquela vila. 
Participaram, além da colectivi- 

dade organizadora, as equipas da 

Associação Académica de Goimbra, 

Hóquei Clube da Guarda e Hóquei 

Clube da Mealhada. 
Na primeira jornada, a Académica 

levou de vencida a equipa da Mea- 
lhada por 6-3, enquanto o Hóquei 
Clube da Curia derrotava o Guarda 

por 8-2. 

No domingo realizaram-se os jo- 
gos que apuraram os 3.ºs e 4.ºs 
classificados, (Msaihada-Guarda), e 
os 1.º5 e 2.ºs (Académica-Curia). 

O Hóquei Clube da Mealhada, no 
primeiro encontro da tarde, venceu o 
Guarda por um expressivo 10-2, 
resultado que mostra bom o do- 
mínio exercido pela turma bairra- 
dina. Superiores física e tecnica- 
mente, os atletas da Mealhada não 

encontraram muitas diticuldades em 
levar a melhor sobre um Guarda 
incipiente no ataque e pouco seguro 

na defesa. 
De salientar a correcção com que 

o encontro decorreu, (mostrado um 
só cartão amarelo), e a excelente 
arbitragem de Carlos Branco. 

No jogo «grande» do torneio, à 
Associação Académica de Coimbra 

bateu o Hóquei Clube da Curia por 

nove bolas à zero, controlando os 
acontecimentos desde o: primeiro 
minuto. Tivemos a oportunidade de 
assistir a uma bela partida, com a 
Académica a praticar um hóquei de 
bom nível, conseguindo assim 
superar a voluntariosa equipa das 
termas, que não soube contrariar o 

jogo dos estudantes. 
Disputado com demasiado ardor 

de parte a parte, o encontro foi 
marcado pela «chuva» de cartões 
que o árbitro foi obrigado a mostrar. 

Concluindo, a vitória assenta bem 
aos estudantes, sem dúvida o me- 
lhor conjunto presente no magnífico 
pavilhão gimnodesportivo de Ana- 

dia. 

  

HC Mealhada-HC Guarda, 10-2 

Árbitro: Carlos Branco, auxiliado por José Tavares e Garlos Mosa. 

MEALHADA — Tavares, Montenegro, Gradim, M. 

Vigrio e Lousada. 

SUPLENTES — J. Santos, F. Santos, J. Vigário e Batista. 

GUARDA — Valbom, Cardoso, Marques, Araújo e José 

SUPLENTES — Baltazar, Videira, Paulos e Sampaio. 

Ao intervalo: 6-0 (Montenegro, Lousada e Gradim). 

No 2.º tempo: 4-2 (F. Santos (2), Lousada (2), pelo Mealhada e 

José Manuel (2) pelo Guarda). 

Acção disciplinar: cartão amarelo para Montenegro (Mealhada). 

  

A.'Académica de Coimbra-HC Curia, 9-0 

Árbitro: Carlos Branco, auxiliado por José Tavares e Carlos Mosa. 

ACADÉMICA — Teixeira, Vilhena, Lourenço, Lopes e 

Nunes. 
SUPLENTES — Cruz, J. Santos, A. Santos e Carvalho. 

HC CURIA — Gonçalves, C. Mendes, O. Santos, F. 

Mendes e Queirós. ” 
SUPLENTES — Reis, C. Lisimões, V. Simões e Costa 

Ao intervalo: 5-0 (Lopes (3), J. Santos e Vilhena). 

No 2.º tempo: 4-0 (J. Santos, Lopes, Vilhena e A. Santos). 

Acção disciplinar: cartões amarelos para F. Mendes, C. Mendes, 

* 

Queirós, O. Santos, todos da Curia, e para A. Santos, Lourenço, Vilhena 

da Académica. Cartões azuis para F. Mendes e Queirós, ambos da Curia 

e para À, Santos da AAC 
= 

O capitão dos estudantes recebe à troféu conquistado.   ' . 
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   Carlos Lopes. capa de revista. 

TOTOLOTO: 50.000 CONTOS 

PARA UM AGENTE DA PSP? 

Um agente da Polícia de Segu- 

rança Pública de Braga é provavel- 

mente o único: totalista do último 

sorteio do «Totoloto», o que lhe 

proporcionará um prémio no valor 

de cerca de 50 mil contos. 
As previsões apontam para um ou 

dois totalistas, mas na tarde de 

ontem apenas um estava confir- 

mado. 
Trata-se de Joaquim da Costa 

Rodrigues, 35 anos, casado com 

dois filhos. 
«O prémio calhou na pessoa cer- 

ta. Ele é um rapaz pobre, que não 

herdou nada...» — comentou ontem 
um colega de Joaquim Rodrigues. 

Toda a esquadra de Braga onde o 

totalista desta semana está colocado 
parecia, aliás, partilhar da alegria de 

Joaquim Rodrigues. 
«Já molhámos o bico e quando ele 

receber ainda será melhor» — disse 

um dos seus colegas. 

EEE 

TOTOBOLA: 40 «TREZES» 
Os quarenta apostadores com 

treze resultados certos no concurso 
do totobola do fim-de-semana vão 
receber o prémio de 384.318 es- 
cudos — informou ontem a Santa 
Casa da Misericórdia de Lisboa. 

Gom doze resultados certos foram 
escrutinadas 1.015 apostas, caben- 
do a cada uma 7.947 escudos, tendo 
o número de onzes sido de 9.958, 
correspondendo a cada uma 810 
escudos, 

ESPANHA: INCIDENTES NA TAÇA 

DO REI 
Cerca de 40 feridos é o balanço 

dos confrontos violentos entre adep- 

tos de Bilbau e a policia espanhola 

no final da Taça do Rei em futebol, 

disputada em Madrid. 

Os incidentes iniciaram-se após o 

termo da partida em que o Atlético de 

Bilbau perdeu frente ao Atlético de 

Madrid por 2-1, com os adeptos bas- 

cosa lançarem latas de cerveja & 

almofadas para o relvado e a par- 

tirem garrafas de vidro nas banca- 

das. 

O Atlético de Madrid ganhou a 
Taça do Rei pela primeira vez nos 
últimos nove anos, tendo o avan- 
cado mexicano Hugo Sanchez sido o 
autor dos dois golos da equipa. 

  

  

Faça-se assinante do 

«DIÁRIO DE AVEIRO» 

Contacte-nos na Avenida Dr. Lourenço   
  

Peixinho, 96-1.º-B — Telefone 24601.
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A PARTIR DE 5 DE OUTUBRO 

Portugueses podem ver na RTP 
programa europeu «Olympus» 

A partir de 5 de Outubro de 1985 
os portugueses vão poder ver 
através do segundo canal da RTP o 
programa europeu a Televisão 
«Olympus» transmitido desde Hil- 
versum, Holanda nas várias línguas 
nacionais. 

A administração da RTP assinou 
na semana passada em Bruxelas a 
acta de fundação do consórcio, es- 
tatutariamente aberto a todos os 
membros da União Europeia da 
Radiodifusão mas de que no mo- 
mento apenas fazem parte a da ARD 
da RFA, a NOS da Holanda, a RAI de 
Itália, e a ATE da Irlanda. 

O projecto «Olympus» que tem 
sede jurídica na Suíça, é o primeiro 
canal via satélite Pan-Europeu de 

televisão onde as grandes decisões 
serão tomadas por um conselho de 
administração no qual estão repre- 
sentadas todas as estações que 
participam na iniciativa. 

A programação será emitida em 
simultâneo em várias línguas na- 
cionais e os custos serão financia- 
dos pela publicidade. 

Estudos de viabilidade feitos pela 
Comissão Promotora apontam para 
um lucro superior a 70 milhões de 

francos suíços no período compre- 
endido entre 5 de Outubro deste ano 
e 31 de Dezembro de 1991. 

A participação financeira das 
quatro estações fundadoras do 
projecto — capital de risco — é de 
30,2 milhões de francos suíços 
cerca de 280 mil contos, a pagar em 

três anos: 1986, 1987 e 1988. 
A programação será emitida para 

toda a Europa e distribuída por cabo 
à excepção de Portugal e Irlanda que 
utilizarão o segundo canal. 

O projecto «Olympus» nasceu 
visando a transmissão de radiofusão 
por satélite mas até 1987 vai utilizar 
o satélite de distribuição ECS-F1 da 
Eutelsat. 

A partir de 1 de Janeiro de 1988 e 
até 31 de Dezembro de 1990 o pro- 
grama vai utilizar o satélite de 
difusão directa (DBS) europeu que 
se chamará também «Olympus». 

Para a recepção do programa a 
RTP terá que instalar uma anteria 
parabólica cujos custos se situam 
abaixo de dezenas de milhae de 
contos, 

A exploração da publicidade do 
«Olympus», emitida de segunda- 

-feira a sábado, está ainda em estudo 
quanto à forma. 

Segundo um memorando da 
Comissão Promotora existem três 
hipóteses: pelo próprio consórcio 
pelo conjunto de empresas tipo RTC 
em Portugal ou por terceiros. 

A audiência potencial do progra- 
ma será na Europa de um milhão de 
residências para 1985, 4,5 milhões 
de residências em 1986 para atingir 
as 20 milhões de residências em 
1991. 

Segundo o mesmo memorando o 
perfil do telespectador do «Olym- 
pus» será o da pessoa relativamente 
jovem, com boa educação e uma 
visão cosmopolita e de bons rendi- 
mentos. 

A grelha do canal Pan-Europeu 
«Olympus» será preenchida nas 
estações de televisões dos países 
membros do consórcio e livres de 
direitos, entre as 17 2as 22.15horas 
de Lisboa, podendo e devendo todas 
as estações terem uma participação 
activa tanto'na programação normal 
como na informação noticiosa. 

Admite-se tamaém a possibilida- 
de de se efectuarem co-produções e 
nesse sentido segundo um alto 

GERAL 

responsável da Televisão portugue- 
saa RTP terá de se preparar conve- 
nientemente. 

O projecto segundo o mesmo 
responsável vai permitir uma 
melhoria qualitativa na programação 
do segundo canal, vai possibilitar 
uma percentagem do essencial dos 

recursos humanos, financeiros e 
operacionais no primeiro canal e 
fortalece a RTP face à concorrência 
da televisão espanhola e da estação 
de televisão da Região Autónoma da 
Galiza a iniciar brevemente e cujos 
pogramas abrangem o Norte de 
Portugal. 

A propósito o secretário de Estado 
das Comunicações que defendeu 
desde sempre a participação da RTP 
no projecto disse à NP que para além 
de uma nova tecnologia de: teledi- 
fusão o «Olympus» pode levar a 
realidade portuguesa a toda a Europa 
e obrigar-nos a refazer as nossas 
estruturas de produção de progra- 
mas. Caso contrário estariamos a 
ser apenas receptores do que se 
passa nos outros países sem termos 
capacidade de intervenção — es- 
clareceu. 

  

Viseu: condignamente assinalado 
o XV Aniversário da B.T. 

A Brigada de Trânsito da GNR de 
Viseu, a exemplo do que aconteceu 
por todo o País, assinalou ontem o 
XV Aniversário de existência, com a 
realização de diversos actos. 

Logo pela manhã, houve forma- 
tura geral, sendo lidas diversas 

mensagens. Destas, destaca-se a do 
comandante geral da GNR, que se 
congratulou com o trabalho que vai 

ficando para trás, pela contribuição 
decisiva em prol da tranquilidade e 
segurança na estrada. 

E refere a mesma mensagem do 
comandante geral: «Tudo temos 
feito para preservar à «grei», mas 
infelizmente mais uma vez se passa 
um ano e ficamos com o travo 
amargo, a frustração de não termos 
visto inverter-se, significativamente, 
a amargurante situação do dia-a-dia 
e assistirmos, algo impotentes, à 
inútil perda de tantas vidas e inuti- 
lização temporária ou permanente de 
tantas outras». 

Referindo-se ao ano que agora 
termina, mais um na vida da B.T., 
aquele responsável acrescenta: «Foi 
um ano de labor constante, intenso, 
de esforço e sacrifício, ao sol e à 
chuva, de dia ou de noite, mas 
normal, porque estamos habi- 
tuados e treinados para não 
contabilizarmos horas de tra- 
balho, nem, atendermos a si- 
tuações adversas, nem por 
vezes nos chocarmos com a in- 
compreensão e percepção de- 
ficiente do que somos — uma 

unidade especializada como 
não há outra na guarda, bem 
preparada e prestigiada — é 
claro que somos humanos e 
certamente nos dói, que não 
se entenda a nossa ânsia per- 
manente de fuga à mediania e 
à cristalização. Recusamo-nos 
a nivelar por baixo e por isso 
nunca desistimos de nos pre- 
parar, cada vez melhor, já que 
consideramos que a nossa ac- 
tuação não pode contempori- 
zar com amadorismos perigo- 
sos, em área tão sensível, 
onde estão vidas em jogo. 
Julgo que tem de se aceitar 
por lícito o nosso inconformis- 
mo e também a nossa má- 
goa». 

E mais adiante: «Reconheço 
com toda a franqueza, que es- 

tamos atravessando uma fase 
difícil. O nosso tradicional 
impeto está sendo travado por 

condicionantes bem fortes, e é 
pena que assim seja. Distin- 
guimo-nos por notório dina- 
mismo, de marcado cunho 
operacional, só que com as 
verbas disponíveis, especial- 
mente na rubrica combusti- 
veis, chegamos ao extremo 
que ter de racionar drastica- 
mente os quilómetros atribui- 
dos às patrulhas em serviço de 
trânsito: E claro que sei e re- 
conheço, ter-nos sido dado o 

  

  

Desejo tornar-me assinante 

do «DIARIO DE AVEIRO» 

Aguardo contacto para 

     

    
  

  

  

possível, dentro da insuficien- 
te verba de que o comando ge- 
ral dispõe para o rateio equi- 
tativo pelas unidades, mas 
numa altura em que com a en- 
trada para a CEE, será previ- 
sível o aumento de tráfego ro- 
doviário, com o consequente 
acréscimo de responsabilida- 
des, será imperioso adequar- 
mo-nos para níveis de empe- 
nhamento europeus». 

E a terminar esta mensagem 
um tanto amarga, referiu: «outro 
factor negativo que não 

posso deixar de referir, é a 
contínua degradação das con- 
dições econômicas do pessoal 
de patrulha da B.T. (...) mas 
tivemos também compensa- 
ções e os nossos objectivos 
estão perfeitamente defini- 
dos: em primeiro lugar vamos 
tentar manter a actividade 

operacional; vamos continuar 

a privilegiar a formação do 
pessoal; temos intenção de 

enriquecer o enquadramento 
das patrulhas com graduados 
recém-promovidos; a explora- 
ção das transmissões irá ser 

melhor conseguida, pretendemos 
informatizar a área “infor- 
mativa, a área administrativa- 
“logística e, finalmente, vamos 
continuar a lutar por melhores 
instalações». 

Houve missa na B.T. de Vi- 
seu, houve futebol de salão e 
ac meio-dia, um estupendo al- 

moço na Senhora de Lurdes 
em Penalva do Castelo, que 
pretextou grande convívio 
entre os militares da B.T.. 

O presidente da Câmara de 
Penalva, ofereceu ao capitão 
Antunes, comandante da B.T. 
de Viseu, uma medalha do 
concelho de Penalva do Cas- 
telo. 

  

  

  

Desvendado 
o segredo 

«Sei onde está sepultado 
Queops», afirma o cientista mosco- 
vita Vassiliev Anatoli, que se dedica 
há longos anos ao estudo dos mis- 
térios da pirâmide que serve de 
abrigo ao corpo daquele faraó 
egípcio. 

Vassiliev está convicto de ter 
desvendado o segredo das pirâmi- 
des, afirmando que as sepulturas 
não foram pilhadas por ladrões, em 
épocas antigas & que 0 tesouro e as 

múmias dos faraós, defendidos con- 

tra quaisquer ataques do exterior, 
graças à genialidade dos arquitec- 
tos, continuam intactos. 

Segundo a hipótese deste inves- 
tigador, divulgada pelo jornal 
«Novidades de Moscovo», cada 

grande pirâmide tem no interior uma 
massa rochosa. No terreno erguiam- 
-Se cinco relevos naturais; quatro 
foram aproveitados para suporte das 
pirâmides de Queops, de Quefren, de 
Miquerinos e da rainha Quentcus, No 
quinto foi esculpida a esfinge, 

das pirâmides?    
De acordo com os cálculos de 

Vassiliev, as grandes pirâmides só 
podem sustentar-se tendo rochas 
como armação. Desmoronar-se-iam 
sem esse «recheio». 

Foram precisamente os rochedos 
que definiram o plano de constru- 
ção, a tecnologia e as obras de 
engenharia, diz o investigador. Na 
superfície desses rochedos, foram 
abertos caminhos para o transporte 
dos blocos de várias toneladas. 
Numerosas câmaras e trincheiras 
cavadas na primeira fase dos tra- 
balhos vieram a transformar-se em 
simples corredores ou complexos 
labirintos que confundiram todos os 
ladrões e investigadores que tenta- 
ram, em vão, encontrar 0 tesouro 

dos faraós 
Anatoli Vassiligv pensa que é 

possível encontrar a sepultura do 
faraó, deitando abaixo uma deter- 
minada parede, que fecha uma 
abertura descendente no fundo da 
qual, a grande profundidade, se 
encontra a sepultura de Queops. (N.) 

  AS «TENTAÇÕES» DO OCIDENTE — A Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro» documenta expressiva- 
mente a satisfação de um motorista de táxi de Pequim, junto do seu «Cadillac», que faz parte de um «stock» de 20, 

recentemente importados do Ocidente.
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Amava Deus e os homens com o mesmo coração 

  
Mons, Escrivá de Balaguer, Fundador da prelatura Opus Dei 

A Prelatura da Santa Cruz e Opus Dei — ou 
simplesmente Opus Dei — cujo trabalho se estende 
hoje por vários países dos cinco continentes, foi 
fundada no dia 2 de Outubro de 1928 por Mons. 
Josemariía Escrivá de Balaguer y Albás. 

A 12 de Maio de 1981, começou em Roma o seu 
processo de beatificação e canonização. 

Quando Deus escolhe al- 
guém para uma tarefa gran- 

diosa e difícil, concede-lhe to- 
das as graças convenientes. O 

homemsabee sente queésõo 

instrumento. Mons. Escrivá te- 
ve sempre essa clara consci- 

ência: classificava-se como 
instrumento inepto e surdo (1). 

Mas o Papa Paulo VI, que 
conhecia o Fundador do Opus 

Dei desde 1946, considerava-o 

QUER 

uma das pessoas que — na 
História da Igreja — recebeu 

mais carismas e correspondeu 
-com maior generosidade a 
essas graças especialissimas 

(2). Foi o instrumento fidelis- 

simo que, desde adolescente, 

soube acariciar a luz que se 
acendeu na sua alma de após- 

tolo. Aos 15 anos já pres- 
sentia, mas ainda não sabia 
exactamente o que Deus que- 

ALUGAR? 
TROCAR DE MOBÍLIA? 

ria que realizasse. Só onze 

anos mais tarde, já sacerdote, 
viu com toda a clareza o Opus 
Dei: «Tinha eu vinte e seis 
anos, a graça de Deus e bom 

humor; nada mais» (3). 

As poucas vezes que falava 

desses momentos, dizia que 

se tivesse chegado a aperce- 

ber-se do que lhe iria cair em 

cima teria morrido. Mas Deus 
tratou-o como uma criança — 

acrescentava — e foi-lhe pe- 

dindo primeiro uma coisa é 
depois outra: «Deus leva-me 
pela mão, caladamente, a 

pouco e pouco, até fazer o seu 
castelo: dá este passo — pa- 
recia dizer-me — põe isto 
agora aqui; tira isto de onde 

E 

está e põe-no mais além... 
Assim foi o Senhor constru- 
indo a sua Obra, com traços 
firmes e perfis delicados, an- 
tiga e nova como a Palavra de 

Cristo» (4). 

TODAS AS ACTIVIDADES 
HUMANAS PODEM SER 

SANTIFICADAS 

Durante toda a sua vida o 
fundador do Opus Dei expli- 
cou que todas as actividades 

humanas, o trabalho, a vida 
familiar e social, se podem 
converter num lugar de en- 

contro com Deus. Para isso é 
necessária uma vida de au- 
tênticos filhos de Deus, com 
esforço por adquirir as virtu- 

des humanas e sobrenaturais. 
«O que a ti te admira, a mim 
parece-me razoável. — Deus 

foi-te procurar no exercício da 
tua profissão? Foi assim que 
procurou os primeiros: Pedro, 
André, João e Tiago, junto das 
redes — Mateus, sentado à 
mesa dos impostos... E — as- 
sombra-te! — Paulo, no seu 
afã de acabar com a semente 
dos cristãos» (5). 

Mons. Escrivá tinha uma fé 
inabalável, que se traduzia no 
seu modo de rezar, de celebrar 
a Santa Missa, nos conselhos 
que dava, na sua luta ascética 
bem patente, em tudo. 

Na sua pregação e escritos 

recorria com muita frequência 
às cenas do Evangelho. Metia- 
-se naquelas passagens e en- 
sinava-nos a que nos metes- 

semos como uma persona- 
gem mais. Ao ouvi-lo estava- 
-se perante alguém que tinha 

«convivido» com o Mestre, 

com os doze Apóstolos, com 
os primeiros cristãos, tal era a 

familiaridade das expressões, 

a cor, o conhecimemto vivido. 
Saber-se fiho de Deus era o 

segredo'da sua inalterável paz 

e alegria que contagiava to- 

dos. Insistiu sempre na im- 

portância de termos consciên- 
cia desta grande realidade e de 

meditá-la, com frequência, to- 
dos os dias: «É necessário que 
nos embebamos, que nos sa- 
turemos de que é Pai e muito 

Pai nosso, o Senhor que está 
junto de nós e nos Céus» (6). O 

sentido responsável da nossa 

filiação divina é uma caracte- 
rística essencial do espirito do 

Opus Dei. Leva a uma total 
confiança na divina Providên- 
cia e simultaneamente ao es- 
forço duma vida cristã coe- 
rente. 

Mons. Josemaria Escrivá 
amou Deus e os homens com 

ALUGAR A CASA DE PRAIA? 

Contacte «Diário e Aveiro» através do 
telefone 24601. Estamos na Avenida 

ourenço Peixi   o, n.º 96-1.º-B. 

o mesmo coração.e com esse 

mesmo coração perdoava 

aqueles que o caluniavam. Um 

coração que — como dizia 

muitas vezes — se tinha tor- 
nado grande, grande, à me- 
dida do coração de Cristo. Por 
isso compreendia tão bem to- 

da a gente e vibrava com as 
situações de sofrimento, de 
injustiça, de solidão... 

Olhava para o mundo e para 
os homens com os olhos com 
que os vê Deus. Assim dizia 
sempre que procurava fazer e 

aconselhava a que fizessemos. 
Por isso, descobria para o 
trabalho com as almas, novas 
possibilidades e soluções, fo- 
mentava iniciativas apostóli- 

cas e impulsionava a viver a 

caridade nas suas múltiplas 
formas. Via com alegria todas 
as formas: de apostolado na 
Igreja em união com os Bis- 
pos. Quando esteve em São 
Paulo, em 1974, viu no Brasil 
um continente. 

«Neste país — dizia entusi- 
asmado em 1974 — abris com 
naturalidade os braços a toda 
a gente e recebeis todos com 
carinho. Eu queria que isto se 

convertesse num movimento 
sobrenatural, num grande em- 
penho por dar a conhecer 
Deus a todas as almas; por 
unir-vos; por fazer o bem, não 

só nesta nação, mas a partir 
deste grande país, a todo o 
mundo. Podeis fazê-lo! E de- 
veis! E, posto que o Senhor 
vos dá os meios, dar-vos-á 
também vontade de traba- 
lhar». (7) 

O seu zelo apostólico tinha 

as caracteristicas com que o 

define em Caminho, no n.º 
934: «o zelo é uma loucura 
divina de apóstolo que te de- 
sejo, e que tem estes sinto- 
mas: fome de intimidade com 
o Mestre; preocupação cons- 

tante pelas almas; perseve- 
rância, que nada faz desfale- 
cer». 

No dia 28 de Março de 1975, 

Mons. Josemaria Escrivá cele- 
brou as suas bodas de ouro 
sacerdotais. Os membros da 
Obra — filhos espirituais da 
sua alma grande de sacerdote 

— estão hoje espalhados por 

todo o mundo: desde a Costa 
do Marfim à Suécia. A Obra 
sente-se tão à vontade em In- 
glaterra como em Portugal, 

como nas Filipinas ou em 

Hong-Kong. 
Entre os membros do Opus 

Dei há homens e mulheres de 
todos os estados e condições, 
passa do milhar o número dos 
membros do Opus Dei que 

deixando perspectivas profis- 
sionais muito florescentes 
(médicos, advogados, enge- 

nheiros, jornalistas, etc.,) rece- 

beram as sagradas ordens e 
aténdem com total disponibi- 

lidade os outros membros do 
Opus Dei e todas as pessoas 

que beneficiam das activida- 
des apostólicas da Obra. 

No dia 26 de Junho de 1975 
— há 10 anos — Mons. Escrivá 
entregou santamente a sua 
alma a Deus, em Roma, no seu 
quarto de trabalho, com a 

mesma simplicidade com que 

sempre viveu. O seu corpo 
repousa na Cripta da Igreja 

Prelatícia do Opus Dei, Santa 
Maria da Paz — Rua Bruno 
Buozzi, 75, Roma — continua- 
mente acompanhado pela 

oração dos seus filhos e filhas 

e por tantas pessoas que se 
aproximam de Deus, atraídas 

pelo exemplo e ensinamentos 

do Fundador do Opus Dei. 

Salvador Bernal, Aponta- 
mentos sobre a vida do Fun- 
dador do Opus Dei, p. 110 
Dominique Le Torneau, 
L'Opus Dei — Que sais-je? 
p. 19 

(3) Salvador Bernal, o.c., p. 112 

(4) Salvador Bernal, o.e., p. 109 

(5) Caminho n.º 799 
(6) Caminho n.º 267 
(7) Salvador Bernal, 0.c., p. 206 

(1) 

(2) 

Maria Sofia Pacheco 

  

Romanov 

afastado 

do Politburo 
.4Z ti 

Grigory Romanov, outrora consi- 
derado um possivel candidato à li- 

derança soviética, foi ontem afasta- 
do do Politburo dirigente do Partido 
Comunista, anunciou a agência ofi- 
cial soviética TASS. 

A TASS disse que Romanov, 62 
anos, pediu para ser afastado dos 

seus dois cargos como membro do 
Politburo e secretário do Comité 
Central do partido, «em ligação com 
a reforma, por razões de saúde» 

A decisão foi tomada durante a 
sessão plenária do Comité Central do 
partido, realizada ontem em Mosco- 
vo, na véspera da reunião do Soviete 
Supremo, O Parlamento soviético 

A TASS disse que Eduard She- 
varnadze, chefe do partido na Re- 
pública Soviética da Georgia, tinha 
sido elevado à categoria de membro 
efectivo do Politburo, constituído 
por 13 membros 

Shevarnadze. 57 anos, era mem- 
bro suplente desde 1978 e ganhou a      

  

qgão. Trata-se de B.N. Yeltsin e L.N, 
Zaikov. 

A TASS indicou que o líder so- 
viético Mikhail Gorbachev fez uma 
intervenção na sessão plenária. Não 
indicou, porém, se Romanov esteve 
presente na reunião ou se foram pro- 
feridas quaisquer declarações elg- 

giando-o 
Com 62 anos, Romanov era um 

dos membros mais jovens do Po- 

litburo. Era membro efectivo deste 
órgão desde 1976. Em 1982, sob a 
liderança de Yuri Andropov, foi 

levado para Moscovo para se tornar 

membro do Secretariado do Comité 
Central, Julga-se que era o respon- 

sável pelas indústrias relacionadas 
com a Defesa 

Romanov foi dirigente do partido 
em Leninegrado durante 13 anos 

Alguns rumores não confirmados 

referiram que Romanov tentara blo- 
quear a promoção de Gorbachev a 
líder do partido após a morte de 
Konstantin Chernenko, em Março dil- 
timo, Outros ru 
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e T1 na Barra. Vende-se, Tel. 

24447, 

e MORADIAS, vendem-se. 

Telef. 26560. 

* VIVENDAS desde 2000 con- 

tos Tel. 21434 

& TZ Quinta do Carramona — 
Telef 21672. 

  

e QUARTO aluga-se: Rus 
do Carril, 64-1.º, Telef 

25927 — Aveiro. 

e ESCRITÓRIOS, alugam-se 
Telef. 26560. 

e LOJAS, alugam-se. Telef 
26560. 

* APARTAMENTOS, alugam- 
-se, Telef. 26560. 

  

  

  

  

  

    
e MENINA precisa emprego. 
Zona de Águeda. Telef 
521147/521404. 

e HUMANA selecciona pros- 
pectores para trabalhar na 
zona de Aveiro. Informa- 
ções: 15 às 18 horas. Telef. 
29660. 

e EMPREGADA DOMÉSTICA 

intena, precisa-se. Resposta 

a «Diário de Aveiro» ao n.º 

   
* EMPREGADA DOMÉSTICA, 

oferece-se externa. Telef 

   

  

e ARRAIOLOS — Restauro de 

tapetes e franjas. Rua do 
Carril, 64-1.º. Telef. 25927 — 

Aveiro. 
  

  

      

e BALCÃO frigorífico, uma 
vitrina frigorífica, uma má- 
quina de café aLa Cimbali», 

um grelhador, um moinho 
de café, uma torradeira, 
uma fiambreira, um exaus- 

tor, vendem-se usados, em 
bom estado. Telefone 20774 

    
e LAND ROVER 88 com over- 

drive, vende-so. Telef 

  

AÇÕES 
ANÚNCIOS 

GRÁTIS 

E O aa! 

COMO ANUNCIAR 

NOS ANÚNCIOS CLASSIFICADOS 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE 

AVEIRO», publicando anúncios nesta secção o leitor poderá 
proceder de uma das formas seguintes: 

1. — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, 
Apresentando um exemplar do dia do nosso Jornal 
(a que depois será retirado o cabeçalho). apresentar 
o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras 
nada tem a pagar. 
Se. no entanto. o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras, pagará apenas 15800 
por cada palavra além das cinco. 

2. — O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jornal (logotipo impresso: na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a morada 
indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, 
juntará tantos selos de 15S00 quantas as palavras a 
mais. 

NOTA: Todas as indicações 

«Telefone .. 
contam apen: 

-» ou «Rua das ........ 

como uma palavra.     

  

  

23817 — Aveiro. 

ETaSA CÂMBIOS 
PREVISÃO PARA HOJE — Períodos de céu muito nublado. Aguaceiros e 
trovoadas em especial nas regiões do norte e centro. Vento fraco a moderado 
de noroeste descida da temperatura. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e mínimas) 
Bragança (30/13) — Viana do Castelo (23/10) — Vila Real (29/12) — 

Porto (22/10) — Penhas Douradas (23/--) — Coimbra (28/13) — Cabo 

Carvoeiro (20/15) — Portalegre (28/21) — Lisboa (27/16) — Évora (28/18) 
— Beja (31/16) — Faro (26/19) — Sagres (22/13) — Ponta Delgada (22/13) 

— Funchal (25/20) 
SOL — Nascimento às 5,09. Ocaso às 20,07. 
LUA— Cheia, em 2/17, às 12,08 horas — Calor, Quarto Minguante, em 10/7, 
às 00,49 horas — Calor. — Lua Nova, em 17/7, às 23,56 horas — Bom 

  

    

   

Tempo. 

Baixa-Mar às 7,45 8 20,16. 
(Porto de Aveiro) — Preia- 
Baixa-Mar às 8,31 621,09. 

    

    

    

   

CINEMAS 
AVEIRO — Aveirense — 
Tel. 23848 — «Vingança Im- 
placável» — 21.30 — Int. 
Men. 18 anos. 
Avenida — Tel. 23343 — «Lou- 
curas duma Recruta» —2/.30 

— Int. Men. 13 anos 
Estúdio 2002 — Tel. 21152— «O 
Falcão do Deserto» — 16.00 e 
21.45 — Maiores de |2 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — A s 

de Coimbra, 13. Tel. 24883. e 
Aristides Figueiredo. Eixo 

Tel. 93118. 
AGUEDA — Ala. Tel. 62416. 
ALBERGARIA-A- 
-VELHA — Ferreira Janeiro. 
Tel. 521160 
ANADIA — Júlio Maia. Tel. 

    

    

52924 e Jose. Sangalhos 
Tel. 7411 
AROUCA — Santo António. 
Tel. 94245. 

CASTELO DE PAIVA — 
Central. Tel. 65310, 
ESPINHO — Grande Farmá- 

Tel. 720092. 
FEIRA — Sousa. Tel. 33295. 

ILHAVO — Dinis: Gomes. 
Tel. 22085 e Branco. Gafanha 

  

   

  

MARÉS — (Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 1,36 e 14,00. 

Mar às 2,55 e 15,13. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica). 

Estúdio Oita — Tel. 29249— «Os 
Nossos Amores» — 15.30 e 
21.30 — Maiores de 16 anos. 
ÁGUEDA — 5. Pedro — «A 
Grande Famílias — 2130 — 

Não Acons. Men. de 18 anos 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — 

  
  

  

Estúdio: Gemini — 64467 — 
«Paulina na Praia» — 15.30 e 
> 21 

  

MEALHADA — Miranda, 
Suc. Tel. 22166 e Lucília 
Ruivo. Luso. Tel. 93108. 
MURTOSA — Santos Leite. 
Tel. 46286. : 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — 
Falcão. Tel. 62018. 
OLIVEIRA DO BAIRRO — 
Tavares de Castro. Tel 
741550. 
OVAR — Lamy. Resende. 

   

  

Válega. Tel. 53073. 
S. JOAO DA MADEIRA — 

Estação. 
VALE DE CAMBRA — Ma- 
tos. Tel. 42231. 

FESTAS-FEIRAS- 
-ROMARIAS — Feira de 
Aguada de Cima (Aguada de 
cima) — Agurda 

TELEFONES DE URGENC 

  

    
AVEIRO 

Bombeiros Velhos 
Bombeiros Novos e Socorros 

a Nâufragos 

22122 

22333-25122 

  

   

Centro Hospitaiar Aveiro-Sul 25006/7/8 
Capitania do Porto 23657-29648 
EDP Motlie 23056 

Guarda Fiscal 21638 
GNR e secrseeo, 22555 
GNA (Brigada de Trânsito) 23429 

PSP 22paz 
Serviços Municipalizados 22631-23055 
«DIÁRIO DE AVEIRO» 24601 

Turismo 23680 

ÁGUEDA 

Bombeiros Voluntários 
Hospital 
EDP. 
GNR 

  

Serviços Municipalizados (Avarias) 
Delegação da «Diário de Aveiro» 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 

  

Bombeiros Voluntários 62122 
Hospital . 62133/4/6 
EDP 1512 
Serviços Municipalizados 62752 
GNR A 52583 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários 52122 
Hospital 52133/4/5/5 
EDP 52047/8 
GNR 52629 

PSP 52999 

Serviços Municipalizados Zu. 52905 
S. JOAO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros-Voluntários (Arrifana) 23122 
Hospital VIM 
EDP 2 Bo 

GNR 
PSP 

Serviços Municipalizados 

    

   

   

   

    

   

    

     

  

   

  

   

   

  

      

HOJE COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 1/7/85 
” (SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, AGÊNCIA DE AVEIRO) - 

RTP-1 isso, examinar, neste 

episódio e no seguinte, METAS ESTRANGERAS RE PRANO Naa 

12.00 — Abertura o percurso das mensa- Áímica do Sul .......... 6655 72855 
12.01 — Notícias gens nervosas desde o Re ainda, 56545 a 
12.05 — Espaço 12/13 cérebro até aos mús- * géjgica . 7595 bsaas 
12.45 — Notícias culos. Brasil ra $020 
13.00 — Vila Faia * 21.45 — Actual Canadá notas de 126875 128875 
18.02 — Tempo dos Mais No- 22.55 — Tudo em Família — Canadá notas maiores 127825 129825 

vos — «Muminhos» e Jodie decide regres- Dinamarca 15875 16815 

«O Golfinho Branco». sar a casa dos Camp- Espanha ... 937 18057 
18.35 — Notícias bells com Wendy, e EUA notasdeiez. 171850 173850 
18.50 — Século XX — «O todos, excepto o E anta - 172500 o 

Mundo em Guerra». «fantoche» de Chuck, França 27820 SD 

O cerco e a derrota do que «vê» o seu quarto Holanda . a 51810 
exército nazi em Esta- transformado no Irlanda w7ss0 181580 
linegrado foi mais im- quarto do bebé, se  ltália. sogo soso 
portante do que as sentem felizes. Japão $667 $702 
baixas sofridas ape- Noruega ...... 19560 20810 
sar destas terem sido RTP-2 Reino Unido .. 225800 229500 
em número muito SU 19560 pu 

elevado: 4880 Abeetura Venezuela .. Bolivar TOO 11880 
192.50 — Boletim Meteorológi- 

co para a Agricultura 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteorológi- 

co 
20.35 — A Sucessora 
21.15 — O Corpo Humano — 

«Energia Muscular». 

Quase todas as men- 
sagens que saem do 
cérebro terminam 
numa concentração 

muscular. Vamos, por 

19.32 — Desenhos Animados 
— «As Novas Aventu- 
ras do Zorro». 

20.00 — Videopolis — Um 
programa de divulga- 

ção musical destina- 
do aos mais jovens. 

20.30 — O Mundo em Guerra 
Portugal 1939/45. 

21.00 — Sessão das Nove — 
«Escândalos de Pri- 
meira Página». 

22.30 — Jornal da Noite 

AMANHÃ 

RTP-1 nos bastidores uma 
vida pelo menos tão 

12.00 — Abertura tempestuosa como a 
12.01 — Notícias dos seus persona- 

12.05 — Espaço 12/13 gens. 
12.45 — Notícias 23.15 — Volta a França em 

Bicicleta. 
13.00 — Vila Faia 
18.02 — Tempo dos Mais No- 

vos — «O Cão Vaga- 
bundo». O cão vaga- 

bundo afeiçoa-se a 
uma criança diminui- 
da física e ajuda-a a 
encarar a vida de uma 
outra maneira. 

18.35 — Notícias 
18.50 — Trânsito 
19.20 — Telemundo 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteoroló- 

gico 

20.35 — Vamos Jogar no To- 
tobola 

20.45 — A Sucessora 
21.15 — Noite de Cinema — 

«Beija-me Catarina» 

À encenação de uma 
versão musical de «A 
Fera Amansada» vem 
a revelar que os seus 

protagonistas, casa- 

dos na vida real, têm 

23.25 — Último Jornal. 

RTP-2 

19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados 

— «As Misteriosas 
Cidades do Ouro» 

19.50 — Memória dum Povo 
— «Mestre Albardei- 
ro» 

20.30 — O Mundo em Extin- 
ção — Aparentemen- 

te, os Emberas — 
uma tribo pacífica da 
Colômbia — levam 
uma vida idílica. Há já 

muitos séculos que 

os espanhóis chega- 

ram. à Colômbia em 
busca de ouro e des- 
cobriram que os in- 

dios não trabalhariam 
para eles. 

21.30 — Clube de Jazz 
22.39 — Jornal da Noite 

(a) Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de 5 pormin. 

| PALAVRAS CRUZ 

PROBLEMA N.º 12 

L 234 5 6 7.8-910 
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HORIZONTAIS: 1 — Dá pontos de agulha em; fazem novelos. 2 — 
Pobre; pão embebido em líquido. 3 — Agulha de pinheiro; interpretar o 

que está escrito. 4— Sufixo que designa naturalidade; fortificação. 5 — 
Ande; reza. 6 — Semelhante; símboio quimico do cobalto. 7 — Reinci- 
dência, antes do meio-dia (abrev.). 8 — Mau cheiro; campânula. 9 — 

Mulher bela; cilindros. 10 — Planta rasteira cultivada nas hortas e nos 
jardins; fora do comum. 

VERTICAIS: 1 — Fragmentos de vidro ou louça quebrada; fome. 2 — 
vocal; erras. 3 — Título honorífico usado na Inglaterra; manada de 
vaças. 4 — Ensinara; aspecto. 5 — Adora; seguir. 6 — Corifeu; doar. 7 
— Aqueles; aquele que toca. 8— Dança espanhola; olé. 9 — Invoca um 
socorro; amizade. 10 — Planta medicinal lamiácea; folhoso. 

(Ver solução noutra página desta edição)       

  

Leia, assine e divulgue 

o «DIÁRIO DE AVEIRO» 
 



  

Última página 
Tropas sul-africanas retiraram de Angola 

O Chefe das Forças Armadas sul- 
-africanas, general Constand Viljoen, 
divulgou ontem uma declaração 
afirmando que as tropas sul-africa- 
nas terminaram ontem de manhã a 
sua retirada de Angola. 

A retirada fora anunciada para 
domingo mas, segundo a última 
nota militar, foi adiada devido a 
novos combates e a descoberta de 
sacos com armamentos. 

As tropas sul-africanas entraram 
sábado 10 a 15 quilómetros no in- 
terior do território angolano, a pre- 
texto de perseguirem membros da 
organização do Sudoeste Africano 
(Swapo) que luta contra a adminis- 
tração sul-africana da Namíbia, um 

território a sul de Angola. 

Segundo a declaração do general 
Viljoen, lida por um porta-voz mi- 
litar, as forças sul-africanas 
capturaram ou destruiram grandes 
quantidades de armas e munições e 

- mataram 62 guerrilheiros da Swapo, 
enquanto as forças sul-africanas 
sofreram um morto (um soldado ne- 
gro) e um ferido. 

A África do Sul disse que os guer- 
rilheiros perseguidos tinham ata- 
cado sexta-feira, com morteiros, 
uma base militar sul-africana, a 
partir da fronteira. 

Foi a primeira incursão 'sul-afri- 
cana em território angolano depois 
de Pretória anunciar, em Abril, que 
tinha retirado todas as suas tropas 
do sul de Angola. Contudo, o mês 

  

ÉPOCA BALNEAR 
FEZ PRIMEIROS TRÊS MORTOS 

Três pessoas mortas e duas de- 
saparecidas é o primeiro balanço da 
época balnear iniciada no dia pri- 
meiro de Junho — segundo — se 
apurou junto do Instituto de Socorro 
a Náufragos (ISN). 

Um responsável do ISN disse que 
as três pessoas morreram em praias 
não vigiadas, sem qualquer assis- 
tência. 

As três vítimas desta época são 
uma criança de nove anos, que fa- 
leceu na Praia do INATEL, Costa da 

Caparica, um jovem de 22 anos que 
morreu na Praia de Espinho e um 
senhor de 52 anos, que faleceu na 
lagoa de Óbidos. 

Duas pessoas desapareceram e 
até agora não foram encontradas. 
Uma na Praia de Carcavelos e outra 
na Praia da Caparica. 

O responsável do ISN disse que o 
número de mortos este ano é inferior 
ao de 1984, devido ao problema do 
clima e também da melhoria de as- 
sistência por parte do Instituto. 

passado, forças angolanas anuncia- 
ram ter capturado um comando de 
três homem que se preparavam para 
sabotar as instalações petrolíferas 
norte-americanas, no norte de An- 
gola, 

Em Pretória, o ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros, Roelof Botha, 
afirmou que, desde que os ataques 
guerrilheiros continuem, as forças 
sul-africanas «não hesitarão» em 
agir «para proteger os habitantes do 

Sudoeste Africano contra a violência 
ea agressão». 

Para ele, o ataque não viola a lei 
internacional — sublinhou que Pre- 
tória avisará anteriormente que não 
hesitaria em agir contra a Swapo, se 
necessário. 

«A África do Sul agiu nos termos 
dos princípios aceites da lei interna- 
cional ao proteger o Sudoeste Afri- 
cano de agressões do exterior», co- 
mentou Botha. 

  

Os «Verdes» 
não querem 

este Governo 
O Movimento Ecologista Portu- 

guês/Partido «Os Verdes» manifes- 
tou-se ontem favoravelmente à reali- 
zação de eleições legislativas anteci- 
padas mas considerou «inadmissi- 
vel» que 0 actual Governo permane- 
ça em funções. 

«À continuação dessa situação — 
afirma um comunicado. difundido 
por aquele Partido — originará cus- 
tos elevadíssimos e a prová-lo 
está o envolvimento cada vez-mais 
preocupante de Portugal nos planos 

tenebrosos contra a paz universal, 
sejam a chamada «Guerra das Es- 
trelas» ou 0 «Eureka», 

«Os Verdes» anunciaram entre- 
tanto que nas próximas eleições 
terão «um número considerável» de 
candidatos seus nas listas da APU. 

No mesmo comunicado «Os Ver- 
des» manifestam-se contra a pro- 
jectada construção de uma central 
de carvão em Pombal, afirmando 
que aquele empreendimento irá 
afectar a actividade agrícola e a 
cobertura florestal da região» 

  

        ae 

INDIA — Pais de contrastes. 
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Mesmo em alturas de cheias, o camelo, habituado ao deserto, continua a ser um meio 

detransporte preferencial. É, como se costuma dizer «pau paratoda a colher...»: 

  

DA FORÇA AÉREA PORTUGUESA 

Dois aviões colidiram na Bélgica 
Dois aviões A7 da Força Aérea 

Portuguesa colidiram ontem à tarde 
num aeroporto perto de Liége, na 
Bélgica, soube-se em Bruxelas. 

Os dois pilotos portugueses, que 
ainda não foram identificados, ejec- 
taram-se antes da colisão e apenas 
sofreram pequenas escoriações 

Os dois «A7» participavam em 
exercícios aéreos com esquadrilhas 
belgas na base de um acordo bila- 

teral entre Portugal e a Bélgica 
A colisão entre os dois aviões 

«AT» da Força Aérea Portuguesa 
ocorreu ontem cerca das 11h30 
quando os dois aparelhos se pre- 
pararam para aterrar no Aeródromo 
de Berz, a poucos quilómetros de 
Liége, apurou a NP. 

Os dois pilotos portugueses, ma- 
jor Tito e tenente Cabral, ejectaram- 

-Se antes dos aviões colidirem, mas, 

devido a algumas escoriações, fo- 
ram transportados para o Hospital 
de Liége. 

Um já teve alto e q outro ficou 
internado com uma comoção cere- 
bral, devendo sair hoje do estabe- 

lecimento hospitalar. 
Os dois aparelhos colidiram de- 

pois de terem perdido o contacto 

devido à existência de um tecto -de 
nuvens muito baixo. 

Os destroços dos aviões cairam 
num recinto desportivo onde duas 
crianças, que jogavam futebol, 
apenas apanharam um susto. 

Os dois aviões pertenciam a uma 
remessa de quatro aparelhos «A7» 
oferecidos pelos Estados Unidos a 
Portugal como contrapartida pela 
concessão de facilidades militares 
aos norte-americanos no Aerádro- 
mo das Lajes nos Açores. 

  

Começou o julgamento 
do suspeito do atentado de Brighton 

Sob inténso dispositivo de segu- 
rança compareceu ontem em tribu- 
nal o acusado do atentado bombista 
ocorrido em Outubro último em 
Brighton contra a Primeiro-Ministro 
britânica, Margaret Thatcher. 

Patrick Joseph Magee, 34 anos, 
desempregado, e acusado de ter 

colocado num hotel de Brighton, 

onde na altura decorria o Congresso 
do Partido Conservador Britânico, 
um engenho explosivo que vitimou 

cinco pessoas. 
Magee apareceu no tribunal en- 

vergando apenas umas calças e um 
xaile. 

Cinco outros indivíduos que se 
crê estarem relacionados com ou- 
tros atentados terroristas compare- 
ceram também no Tribunal. 

Estes indivíduos são suspeitos de 
participação na campanha bombista 
que o Exército Repuolicano Irlandês 

(IRA) anunciou desencadear durante 

este Verão em 12 estâncias bal- 
neares britânicas. 

Os suspeitos serão mantidos sob 
prisão até à próxima quinta-feira. 

Entretanto em Blackpool, dois ou- 

tros suspeitos de participação em 
ofensivas terroristas compareceram 
também em tribunal 

  

  

PELO MUNDO 
«UM MARCOS É SUFICIENTE» 

A mulher do presidente Ferdinand Mar- 
cos, Imelda, afastou no domingo a possibili- 
dade de se candidatar à sucessão do seu 

* marido em 1987. «Um Marcos é suficiente», 
disse Imelda Marcos numa entrevista tele- 
visiva. 

GUERRA IRÃO/IRAQUE 

O iraque repeliu ontem 4 ataques ter- 
restres iranianos e ameaçou retomar os ata- 
ques aéreos e com mísseis sobre cidades 
sin no termo de uma moratória de 
15 dias. 

    

MUMIAS — Este um achado raro descoberto no Chile. 
Trata-se dos corpos mumificados de um aduito e uma 

criança, que os especialistas estão, obviamente, a estudar. 

SOVIETE SUPREMO REÚNE HOJE 

O Soviete Supremo reúne-se hoje em 
Moscovo, dizendo fontes ocidentais ser pro- 
vável que o secretário-geral do Partido Comu- 
nista, Mikhail Gorbachev, seja eleito Chefe 
de Estado e que se consumem alterações 
nas chefias do Kremlin. 

PRESIDENTE ARGELINO EM MADRID 

O presidente argelino, Chadl; Benjedid, 
chegou ontem a Madrid para aquela que é a 
primeira visita oficial de um presidente arge- 
tino a Espanha. 

GAMA CONDENOU ÁFRICA DO SUL 

O ministro português dos Negócios 
Estrangeiros condenou ontem a intervenção 
sul africana de sábado em território de 
Angola. Em mensagem endereçada ao seu 
homólogo angolano, França Vandunen, Jaime 
Gama «repudia e condena a intervenção pre- 
parada por forças sul-africanas em território 
da RPA» e expressa ainda «desejo de pronto 
restabelecimento de condições para a paz no 
respeito pela soberania nacional e pela reto- 
mada do diálogo que possibilite a convivên- 
cia regional». 

PRÉMIO DE JORNALISMO 
PARA MOÇAMBIQUE 

Marcelino Silva, repórter moçambicano 
do jornal «Notícias», conquistou o prémio 
internacional 1984 da melhor reportagem 
individual sobre questões demográficas, no 
Instituto de População de Washington. O pré- 
mio será entregue a Marcelino Silva no dia 13 
de Julho, no Quénia, durante um encontro de 
imprensa africana sobre questões demográ- 
ficas. O instituto que concedeu o prémio ao 
jornalista moçambicano pertence à Organiza- 
ção das Nações- Unidas. 
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DIÁRIO DE AVEIRO.  
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